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AXEUNcioS.,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.519 —DF: 19 DE JULHO DE 1897

Reorganiza a Guarda Nacional do Estado do
Paraná

O Presidente da Repliblica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro do atino proximo
findo, resolvo decretar:

A Guarda Nacional do Estado do Paraná
se cdrnporá de uni coimando superior com
s:'-de na capital, o qual se constituirá de seis
brigadas de infantaria, cinco de eavallaria,
uma de artilharia e das demais que se orga-
nizarem posteriormente,nas outras comar,.a.s
do referido Estado.

A I" brigada de infantaria e a I- de cavai-
lara, constituidas na capital do Estado, se
comporão dos I", 2" o a' batalhões de inilin-
taria e 1 ., da reserva e dos 1- e 2" regimentos
de eavalloria.

A 2 brigada de infantaria se organizará
nas etenai"as antanina e moer.-te.; o se
compara, dos 4 . , 5- e 6 batalhões de infan-
taria e do 2" la reserva.

A :1 Itrigala •te torintaria e a P arti-
lharia, cons t itui 'as nas coniareas de Para,-
na.lia, Curti-amiba e iitiarakes,at a, s i3 eini-
porri n do 7-, 8" e lei de infantaria, do :1.'
re.-ert-a,	 1	 l' hatalinia fie ;it . t, 11r-iria lie

n si(,--to e do I" regiinerth do artilharia de
campanha .

A 2" brigada de cavallaria se comporá do
30 e 4° regimentos e se organizará nas co-
marcas da Lapa e Rio Negro.

A 4' brigada de infantaria se organizará
na comarca de Ponta Grossa e se constituirá
dos 10° lia 12^ batalhões de infantaria o do
4° da reserva.

A 3' de cavallaria se-Ccomporá dos 5°e 6^
regimentos e se organizará nas comarcas de
Palmeiras e Triumpho.

A 5 1 brigada de infantaria se comporá dos
13', 14^ e 15° batalhões de infantaria e do 5°
da reserva e se organizará na comarca de
Serro Azul.

A 4 , de civallaria se organizará na co-
rnarei de Guarapuava e se comporá dos 7° e
8' regimentos.

A G' de infantaria se organizará na co-
marca de S. Jorá da Boa Vista e se comporá
dos 16', 17- e 18° batalhões de infantaria e do
6° da reserva.

A 5" de ca,vallaria s 3 constituirá dos 9" e
10' regimentos e se organizará na comarca
de Palmas.

Revogam-se as dispasições em contra-
rio.

Capital Feleral, 19 de julho Ce 1896, 93
da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Cavalcanti.

Ministorio da Justiça o Negocios
In toriore,s

Por decretos de 19 do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional

EsT,ano Do r.kitaNa'

Comarcas de Antonina e Morretes

2° brigada de infa.ntaria

Commandante, o coronel Theophilo Sares
Gomes.

4 ., batalhão de infantaria

Commandante, o tenente•coronel João Ma-
noel Ribeiro Vianna .

Major fiscal, Joaquim Barnabé de Linhares.

5" batalhão de infantaria

Tenente-coronel ~manda nte, o capitão
Rornulo José Pereira .

Major fiscal, o capitão Manoel Francisco
Gryllo Junior.

6 . ' batalhão de infintaria

Major fiscal, o capitão Jea,é Argemiro Fer-
reira.

20 batalhão de reserva

Major fiscal, Leop-A-lin Luiz Cordeiro.

co,a; t •eos de mirai '', emd. Glwr,ttiebi C Geo-
rek.--,Roba

I . ' brigada da a adi), irlb.

Coranel-ro . amair l ant.P. () t, alente-coronel
Candi+) N1,1elitadas dr, Cesta.

I" bat . ilhão de artilharia do pr,sição

Tenente-coronel counnandante, Joaeuirn
Soares Redrigues.
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Comarcas da Lapa e Rio Negro

ia brigada de cavallaria

Coronel commandante, o Dr. José Pacheco
dos Santos Lima.

comarca de Ponta Crmsa

4" brigada de infantaria

Coronel commandante, Rodolpho de Macedo
Ribas.

Comarcas de Palmeiras e Triumpho

3' brigada de ca.vallaria

Coronel commandante, Amazona sde Araujo
Marcondes.

5° regimentodecavallarla

Tenente-coronel commandante, ..rosé Borges
de Macedo Ribas.

Comarca de Guarapv-ana

4" brigada de cavallaria

Commandante, o coronel José de Froitas
Saldanha.

Comarca de Palmas

5' brigada de cavallaria

Coronel comma.ndante, Manoel /gnacio de
Araujo Pimpão.

Comarca do Serro Azul

5* brigada de infantaria

Coronel--comman lanto, o capitão Benedicto
Abranches de Almeida.

Comarca de 8. Jose' da Boa rsta

6' brigada de infantaria

Coronel conimandante, Antonio da Rosa
Gomes.

16° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Olavo Tu-
ribio Ferreira de Castro.

Ministorio da Fazenda

RECTIFICAÇÃO

O nome do 2° escripturario nomeado por
decreto de 16 do corrente para a Alfandega
da Parna-hyba, Estado do Piaully. Á Aseanio
Vesputtio de Abreu e não Americo V. spucio
de Abreu, como foi publicado no fi4o . io (Vi-
dal de 18 do mesaio inez.

Ministerio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Durai ao L..i I ustala

Per ,l.ert-et,s tle 7 do eorrr'nf et. enn eedeu -se
privilegio de levei] 	 t, por 1:5 nonos, re al-
 a ri lo o Goverao o di r.( i t o da terceiros e a

sua ra-parH,b li fade quanto á ntwidade e
ut,ilahle	 invenção:.

I Pra po tente ti. 2 319, ao Dr. Charles ler-
tha.ud, fraacez, induttotl, reá !cateCIII Cam-



buquira, Eetade i l e Minas Gemes, por seus
procuradores Jul•s Géraini & Leclerc, lorazi-
leivos, agentes de privilegias, moradores
nesta Capital, pra sun invenção de—Pro-
cesso aperfeiçoado de extracção do ouro de
qualquer minerei)

Pela patente n. 2.310, a Eduardo n,kin
21inior, eub 'ito britannico, industrial, mo-
rador em Manchester, Inglaterra, pelos mes-
mos procuradores, para sua invenção de—
Aperfeiçoamentos em geradores e sobreaque-
cederes de vapor e aquecedores do agua;

Pela patenie n. 2.119 bis, foi concelfda
certidão de melhoramentos a G eerge Greber,
attiaso, engenheiro, morador em Apparecida
do Norte, Estado de S. Paulo, pelos mesmos
procuradores,para os quaesintneiliziu eal sua
invenção de applicação do pó do talco ao
tratamento ou beneficiamento do café. privi-
legiada pela patente n. 2.119 de 10 .de se-
tembro de 1896, emquanto esta vigorar.

SECRETARIAS DE ESTADO
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• Ao Tribunal de Contas, para os Aras conve ; •
nientes, o balan-ete da receita e despeza da-
Casa do Correcção deeta Capital, no inez oba
1111i0 ultimo.

111inisterio da Justiça e Negoeios
Interiores

Aiditamento ao expediente da 13 de julho
de 189?

DIRE TORA& DA INSTIWCÇ7n °

Romettml-se ao director do Instituto dos
Surdos-Nlieles o requeritnerito e mais papeis
uni que Joaquim Aug usto ' :,, e 111 0 Pede ser
adalittido seu filha menor Abdon, corno
abanano gratuito daquelle estabelecimento,
'afim do serem setisleites as exigencias regu-
lamentares.

—Solicitaram-SP providencias do Ministe-
rio da Fazenda afim de serem consideradas
justificadas as faltas qtt e por meti vo de mo-
lestia,deu o enfermeiro do Internato do Gym-
meio Nacional Francisco G mes Esteves, a
contar de 15 a 30 de junho ultimo.

Expediente de 17 de julho de 1897

DIRECTJRIA DA JUSTIÇA

Solicitaram-se do prefeito municipal deste
districto providencias no bentido de ceesar o
abuso que existo em tolerar-se a p ermanen-
eia de depositas de infiranmaveis no centro da
cidade, cejas consequencias são faceis
prever, segundo refe,.e o conunand lute lio
corpo de hen eiros, em offi do de 9 do cor-
rente, com relação ao ince ndio havido no
prodio n. 71 da rua Gonçalves Dias. onde
eram estabelecid s Miguel Teixeira Lopes &
Comp. com casa de cera, sem mtes e fogos
artifichies.

—Remetteram-se
Ao presidente lo Supremo Tribunal mili-

tar, o proee,so instaurado contra o furriel da
brigada policial italbino Antonio dos Santos,
afim de, ser julgado elo superior e ultima
instancia

Ao coronel-c nurnandante da brigada poli-
cial, p tra informar, o requerime do do-
cument +elo em que o ,Ilferes reformado Adol-
pito Roarigues S ares Pereira pede ser suh-
mettido á inspecção de saude, afim de rever-
ter ao serviço activo.

Para os fi.14 convenientes:

Ao juiz fed , ral na secção de S. Paulo o
titulo do nomeação do bacharel Wenceslán
José de Oliveira Queiroz para o togar de
substituto daquelle juizo ;

Ao juiz feder .1 na seeção de Matto Grosso,
os titules de nomeação dos h-talareis João
de Moraes e alattes e Tomnato Carneiro

ão ara OS 1 )gares de subst.tuto e Iro-
curador da Republica na quella secção.

Circular—Ministerin da Justien e Neeocios
Interiores — Directoria Geral da Jtetiça-
l a s .cção—Capital Federal, 17 ile julho de
1897.

Commenico-vos, para os fins convenientes,
que as StleCCg .9 -ÓCS de suhdits1,,Iges,itillecidos
no Brazil, regem-se pelo decreto il. SOO, de
8 r'e novembro , 'e 1851, segundo dispõe O
decreto n. 2.516. de 9 do cor , ente 111PL, plIbli •

caco no Diai . io Oiticica de 1:3.
Saude e fraternidade.—Am ,, •0 Cur.drauti.

—Sr. presidente da Córte do A ppellação e
dentais juízes e tribunaes &e l e districto.

-
ReqzteriMen to cles.i;yrhailo

Syndicos da massa, fada do Oliveira,
Falcão & Comp..—Compareç nesta Secre-
taria de Estado.

. _

DIRECTORIA DA CONTAIIILIDADE

Solicitou-se do Minis l erie da Fazenda, a
expedição de ordens afim

Se paguem
Ao lente •eat l ie'lrae ice da Fs «ri:', Polvto-

clinica do R i o de Janeiro Dr. A e i (mime Getulio
das Neves, ir quantia do I„ooe te, difforença
entre o ai-crescere) do 5	 seus venci-
reentos,na et, ão gle ob' ve por de-
creto de II de janeiro de leel, o o li e 10 '10
que lhe foi concedi a° pelo de 12 de j;1111 cor-
rente. na de 720 =e relatiea aí) perla 'o de-
corrido de 21 de agosto, da r ia em que com-
pletei, 15 toe ios mie serviçe effeetivo no rna-
gisterio, a 31 de dezembro III!

Ao mesmo tent e o acteeseioie ,li' 10 "/,,01e
seus venci motim is, ria irm),)rtancia de 720$
anntuies, que lhe 1 con -e l ido por decreto
de 12 do corrente me/. o eorrespondente a 15
ameis de serviço ffectivo no megist erro, a
cont	 de 1 de janeiro ult int n ;

Ao cidadão Francisco N ioda.) de 'Almeida
Junio e, a quantia de 20	 i iporeincia
gratificação a que tem direito s a ffilia menor
Fstepaania, pelo serviço de extração de ce-
dulits 11,, Tribunal do Jury, durante o moi,
findo;

As contas:
De 6o$, de urna passigent concedida pela

Empreza Esperança Maritiina, de-o,a Capitai
até Araeajú. á praça do corpo de policia do
Estado de Sergip-) Francis -o ,loso de Góes

De 2:7d k3e0, de fornecimentos feios.
junho filado, ao In s tituto dos Surdos-Mn 'es

A divida reconlie ebla do exercicios findos,
na importan eia de 2:89o$161, de que o credor
o Dr. Evaristo Nunes Pires, proveniente d
differença entr,4 a gra , ' ricaeiio (1 , e00$ men-
soes, que lhe foi atem:Lila pela regi-nela inte-
rina di ca,"eira de geOgraldlia do Externato
do Gymnaee Nacional no periodo decorrido
de lute agosto de 1891 a 18 de julho de 1892,
E. os vencimentos 4O0;?, .1n. bwsilla cadeira,
que por aluiria e lhe competiam. vist ) que o
1 -lite etreetivo João Maria da, GAMA Berquó
;te l as: -se ausente sem I ieeree„ deixar] 'o por
is-0 do rim	 4.8	 ;

Se inderniliz
O agente do Instituto dos Surdo-Mudos,

duacitit: ;trit i a de 2:270OOOO. das ,l ospeZaS de
prnmpto pagamento por elle feitas em maio
ultimo 

O ed ninistrador da Casa do Detenção desta
Capital, da de 487$870, das despezas
premido pagamento por alie feitas era maio
ultiino

— Tiansmittiram-se
Ao Ministerio da Fazenda as demonstra_

cões, na importando ,fe 1:7 . ;,nol.provenien-
te de manufactura,: fornecidas pela C ,sa, de
l'oereecão desta Capital a diversas rep xti-
ções publicas. era maio o junho findes. afim
de que, ordenados os e epecrivos pagamentos,
seja annullada na COlisignaÇTio — Matem-ia
prima—do ri 15 art L lei do orça-
mente ein vigor, a quentia, de 1:1 2:;e46, lin-
pertencia do mateeial emie ceado, que foi
adquirido neste exercicie

Requerimentos despachados

Phermacentico Armando de SOUZa Mon-
teiro.—Are esente novo con t racto o pharma-
ceutieo Flavio Moura, quando reque:er
lie elça para dirigir a pharinaeia a que se
ret. ee3. (*)

POLICIA DI DISTRICT° FEDERAL

Por portaria de 17 do corrente declarou-se
sem &feito a de 19 de junho pe xinio findo,
que nomeou para o cargo al inepector da
10 , seeção da 3' cireumscripção suburbana. o
cidadão Franc n sco Antonio da Silva, visto não
ter tomado posse do mesmo cargo.

Para esee logar foi nomeado o cidadão João
Canelo Pereira Snzano-

Por outras de 19 do cerrente, foram exone-
rados, a semi pedido:

O eide Ião Manoel Gonçalves Cunninghan,
do c irgo de deleg elo da 2' circurascripçã.o
urbana

Os cidadãos Joaquim Dias da . Cruz e tenente
Ahelardo de SOUZA, dos cargos de 2 e 3- sio-
pirites do el,leg elo da 2, a circurnseripeão
urbana ;

O cidadão Antonio Teixeira Dantas, do
cargo de 3' supplente do delegado da 20- cir-
cumscripção

Os cidadãos 'FOlgard \faze, Pe l le-) Miguel
Pereira. Vianna e Jo‘é Joaquim Soares da
Costa, dos cariem de 1 . ', 2" e do supplentes do
dolog. :olo de. 7-	 tonseripeoio suburh

Por outra: da inesn-r1 data foram no-
meados

O Cidadão A oguSIO Paranhos da Silva Vel-
leso, para o cargo de delegado da 2" cir-
curnscripção urbana;

04 cidadão .: major João Carlos de Cai-valho
e Hermeneg.i Ido Fera ira S ee pa, Miranda. para
os cargos do 2 e :1' stippl mitos do delegado
da 2' cireninscripção urb mi;

Os ei l adães com-anel Antonio José da Silva e
Fernando de Carvalho. re,ra os car-
gos de O' e 3 supplentee lo deleenda da 201
circtui snipçào

Os cidadãos Francisco Ma • opies da Silva,
Froncisco Fel reira Campos Junior e Miguel
Marques Gonçalves, para os cargos de 2,
e 3^ supplenes do delegado da 7" circuinsori-
lição suburbana.
---

(•) Sae publicado	 neve m o* t.-r havido erro no
extracto publicado.

DIRECTORI GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou se e ag r adeceu-se ao governador
do Rio li-ande do Norte, a remessa, do inappa
eseat i elico dos teates occorrelos	 cid,ide de	 •
Natal. durante a segunda qui nzen I. do me;
do junho linde feita par officio de 3 do cor-
rente.

--lternetteram-se:
Ao inspector da Alfandega. da Capital Fé-

decai, em resp ata ao oiirmio n. 453, de 20.de,
junho fledo, urna relação dos preparados lie
cenciauos á venda desde 1893 até a presente
data;

Ao directo . da Estrada do Ferro Central
do Brazil, os laudo, de exames de validez a
que furam sub ileaidos Guilherme José da .
Silva, Franciseo JosO da Silv . ira Azevedo, Al-
berto Theotenio de Lima, Raul Brandão do
Valia, Henrique Pinte SaMpal0 Junior, Adol-
pho Francisco da Cruz e Joaquim Rodrigues,
empregados na tnesina, estrada.
--Transmittiu-se ao engenhein) das obras do •

Minieterio da Justiça e Nego Oos Interiores
cópia do orneio do ajudante desta directoria
geral, lir. Juanuirn Joõ 'a Silva Sardinha,
afim de que aquelle funecionario se digne
apresentar o orçamento das destones a fazer-
se cern as obras de que trata o officio do meu-
cionado ajudante.
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Ministerio das R,elações
Exteriores

Requerimento despachada

Dia 19 de julho de 1897

Luiz Henrique Lins de Almeida.—Slin.

, • Ministe
s	 • tro—N. 1s	 .

e.	 •
inistorio da Fa,zonda
io da Fazenda—Gabinete do Minis-
-Em 19 de julhe de. 1897.

*`•	 Rocem! endo-vos provdencieis convenlea-
tenie do, no sentitle do ser apressada o mais

• .possivel a confecção das estampilhas encena-i
mendadas a er.se estabelecimenta pelos go-
vernos. estaduaes.—Berriardino de Campos.—

* 4 Sr. director da Casa da Moeda.

• Minister o 'da Fazenda—N. 20 . -Em 19 de
ulho s te . 1 97..

e Havendo necessidade urgente de serem res
• mettidas á.4 reeartiçõas d 4 fazenda nos Esta-

dos estatui) lisas dos impostos do consumia de
fumo e de !bebidas, caia Prnmtificaeão este
sendo feita iesse estabelecimento com extra-
thavel demora, recamm"inda-vi s providen-
cieis de Ode a imprimir a esse serviço a
devida celeridade.—Bernarlino de Campos.

• —Sr. directbr da Casa da Moeda.

Ministerio	 Fazenda—N 21 — Em 19 de
• julho de l897.

Chatnando l,_vossa attenção para o facto de
não haver &do cumprida a portaria n. 17 de

• 10 do mez corrente, na qual vos determinei a
remessa ao Thesouro dos balanços de janeiro
a abril ultiMps dessa repartição, reitero a
determinaçã,ci constante da mesma portaria,
que deve ser Isatisre z ta com tola urgerria,
cumprindo igualmente qu declareis qual o
motivo da fala de remessa de taes dosum ins
tos.—Bernar/Sino de ('a —Sr. diretor
da Casa da Mõeda.

DirectmUa das Rendas Publicas

Dia 92 de julho de 1897

Expediente o Sr.Ministro:
Ao Sr. Seer tario dss Finanças do Estado

de Minas Gera s:
N. 29—Em selução ao officio n. 21, de 3 de

fevereiro ultimo, em qüe, fundado na dispo-
sição do § 3° d art. 10 ,lo 4ecreto n. 1.264.
dó 11 de rever iro de 1893, esse fenccionario
reclama contra o acto do Banco da Republica,
exigindo seio p porcional sebre uma ordem
expedida por esse Estado ao Banco de Cre-
dito Real de Minas !Germe, por parecer ao
mesmo funccionario que aos titules de tal
natureza não é applicavel o disposto no
art. 31 da lei ti. 428. de 10 de dezembro de
1896, declara gila essa exi gencia de salto pinas
poreional sobre la ordem de que se trata foi
perfeitamente legal, visto que e-se documento,
exclusivamente' equiparavel á lettra ou sa-
que ti favor de. partieular, não O de deixar
de ser gravado do mesmn imposto a que
tambem estão tujeitos titulos identicos
União,deslara m is,q tua isentar de tal imposto
o documento em questão, importaria con-
ferir aos titulas estivinaes privileg o de que
não rum. colhasando estes Uniam em in-
ferioridade do coadiçõ ss e vantagens; assim,
pois, no etltiO ocorrente o semelhantes, si
não está na lettra, da lei a nã ci isenção do
imposte,esta. indobitavelmente no espirito do
legislador, que ti.o podia, deante do mesmo
facto, collocar os Estados em situação mais
favoravel que a União.

Expediente do Sr. director:
A' Alfandega de Maranhão:
N. 3a—Declara que o Sr. Ministro da Fa-

zenh ordenou que se recommendasse instan-
temente a essa inspectoras a rigorosa e fiel
observando, do ar. 358 da ConsolidaMb das

" Leis rItts Affeedsgas, ata do providenciar-se
effecti venni., em casos de irregularidades.
de manifestos ideuticos aos constantes da re-
present çã,z) encaminhada com o otlisio dessa
alfandega, de 16 novembro findo ; e commu-
nica haverem silo expelidas, quanto ao as-
surn pto ordens e recornmenda,ções terminan-
te; aos consolados, os quaes já se declararam
couvenientemente inteirados.

—A' de Pernambuco :
N. 40—Declara que o Sr. Ministro da Fa-

zenda concedeu isenção de direitee pa sugue-
tro bandeiras dirigidas ao constai inglez nesse
Estado e destinadas aos vice-consulados no
Ceará, Parahyba,Nia-eió e Penedo, conforme
solicitou a Legação Britanica, por inter-
mediu do Ministerio das Relações Exteria-
res.

—A' do Rio de Janeiro,
N. 930— Declara que o Sr. Ministro con-

cedeu isenção de direta a passa 456 c i it tone i ras
de aço, cinco toneladas (le massa refractaria
paracobrir caldeiras (oomposieão ile ainiata
tilo) e 14 tenista 'as d e arribites de aço, ex•
portados pela Caiu panli ia 1.loy 1 Brazi leira .

N. 231—Dsclara ene o Sr. Ministro da Fa-
zenda concedeu isenção tle eireitos, nos 1 er
mas do § 34 do ar t. 2° das pa liminares da
tarifa, para volumes vindas da Europa e des-
tinados á Santa Casa de Missricordia desta
Capital.

N. 232—Declara que o Sr.M i n i stro da Fa-
zenda concpleu issação de direitos para 80
volumes de material metallit o. pesando
1-1.182 kilos,e duas caixas lie accessorios pasa
p intes. importados por interinedio da Socidtd
Anohyme de, Ateliers de Contruction, Forges
et Acieries Doges, na Belgica, de accordo
com a solicitação do secretario d e obras pu-
blicas e industrie. do Estado do Rio de Ja-
neiro,lei t a cru officio n ..11 Lie 3 do corrente.

Ministerio da Guerra
Expediente fie 95 de jullio de 1867

Ao Supremo Tribunal Nlilitar, remeta:indo,
para os tios conveei mtes, os papeis ern que o
major honorario do exercito Eleuterio Boraes
de Azevedo amen, julgando-se comprenen lido
nas disposições do decreto de 12 de novembro
de 1894, pede que se lee passo a patente das
honras do posto iMined'atn.

—AO inspector da Alfandega do Rio Grande
do rorte, retnettendo, para informar, os
papeis cru que Marnel Joviniano de Arauje
pede pagamento da importancia do soldo e
pensão devides ao soldado reformado do
exercito João Leandro di Silva, porteneent

exercicio findo.
—Ao insnector da Alfandega da cidade do

Rio Grande, mandando que providencie para
que, á vista dos papeis q ue se rem 4tern, seja
paseessesai, nos termos do decreto n 10.145,
de 5 de janeiro de 1889. a 4 iivida de 4:5$, pro-
veniente dos vencimentos que se &aram
devendo ao c ¡dote 2' sargento ,In 3 batalhão
de infantar ia Joaquim Mendonça. do Bitten-
court. fall ecido era outubro i!o anno findo, e
da qual é credora su i mãe D. Mercedes de
Moura Bittencourt.
• —A' Repartição de Ajudante-General:

Mandando incluir em una das companhias
de reformados o s Ilido reformado Antonio
Pereira Rosa.

Fixando no corrente semestre 03 Segu.",nteS
Mores :
Para o custeia da Escola Militar do Rio

Ge a' de 10 Sul : etapa, 2s036,5 ; ordenado
de cozinheiro e oito se •ventes $083,25; lava-
gem de toalhas, $016,25;

Para a etapa dos aluirmo s* e praças do con-
tingente da Essola Pratica do Exercito no Rio
Grande do Sul e para a forragem dos ani•
mace ali em serviço : etapa doe elimines,
1S525 •' exteaerdin s, $Pies; etapa do cone
tingente. 143(13; extraor l inarios, ,•:860-; for-
ragem,	 ;

Para a Escala de Sargentos : .3tapa, 1$488;
extraord i tarios, $ 459 ; forragem o ferragem,
1$657, uevendo o supprimento destas ser erre-
ctuado pela Escola Pratica do Exercito nesta
Capital, que as contractou por menor preço;

Para a fortaleza de S. João: etapa, 1$333;
extraoaliaarios, $928 ; deslarande-se que a
ração de fendas e verduras não piide ir alem
de $120 por praça, cantora o está determi-
nado.—Dou se conhecimento á Repartição de
Qual tel-Mestre-General.

Dia 16

Au aj udante geneea' ,provilencian topara
que o alrereS do 35' intentai de infantaria
Pedro Augusto de Sonza Mendes seja substi-
tuido quanto antes no coriamando e o destaca-
mento do mesmo corpo na cidade do Time-
rezina.

—Ao inspector da A!lfandega de Santa Ca-
therine, determinando que remetta ao da
Alfandega de Pernainbuias a guia de venci-
incutes do major reformato Pe Iro de Alcan-
tara Tiberio Capistranit, afim de ser por ala,
pago. viato haver tran ferido para aquele
Estado a sua residem-sie,.

— .10 inspector ( 1.a Alfan .40 Uru..
,guayana,remettendo,para lutaram% • st papeis
em que o Dr. Etasades Alves Ferreira, da
Rocha pede niio só pagamento da differença
de etapa e forragem para besta de bagagem,
como tambetn restituição do imp sto de 2 °Is
a que se julg,'a com direitoo alferes do 32°
batslhão de infantaria Luiz Gonzaga Fer-
reira da Rocha ; deversio o mesmo inspector
providenciar para que, reconhecida a divida,
seja alta processada de accordo com as dis-
posições em vigor.

—Ao delegado fi scal do Thesouro Federal
em Curytiba, inandand0 escripturar orn re-
cita como despeza a ais ?ilibar tio § 20!—Deg-'s
pezas de corpos e quartele, do corrente Ore
ercicio, a quantia do 2 .aé.79$. impmtancia da
venda, em haSta pul.Sicrecle diversos animam
inserviveis pertencentes !ao Ce regimento do
artilharia, e que foi recolhida á mesma de-
legacia.

— Ao intendente da !guerra, mandando
fornecer á enfermaria militar da cidade da
Lapa, no Estada do Paraná, a rapa e entres
artigos de que trata a dota organizada na
Repartição de Qa trtel-arestre Oenerai, em
17 de maio ultimo.

— Ao director geral 4e obras mita:área,
declarando que não pôde o Ministerio da Jus-
tiça, conforme com municou em avisa n. 448,
de 12 do corrente, annuir á proposta que faz
o encarregado das obras dó quartel typo de
eavallari 1. na Quinta da Boa Vista, para a
abertura do muro da rua Duque de Saxe era
frente á d is 13ambús, na mesma Quinta,

— A' Repartição de ajudante General, per-'
tnittindo ao capitão do 6' batalhão de arti-
lharia José Leandro Braga .Cavalcanti gozar,
no Estado dr Rio Grande do' Sul, a licença de
60 dias que obteve para seu trst mento.

—A' Repartição de Quartail-Mrstre General,
autorizando o ~Mandante ilo 5° districto
militar á mandar fazer arquisição, por meio
de concurrencia publica, dos artigos meneio-
a idos em a nota org +nive la, na mesma repar-
tição em 17 de mai i tilam e necessaisos
enfermaria militar da cidade da Lapa, no
Estado do Paraná.

Ministerio da Industria Viação a
Obras Publ íeas

Directoria Geral de contabilidade

Requerimentos desprelvcdos

Dia 19 de julho de 1857

D. Ambrosina Edaviges de Oliveira Feisal,
solicitando os favores do minitepio per falte-
cimento de seu marido Leo Marlene de No-
ronha Feital, agente do 3 4 classe da Estrada
.de Ferro Central do Brazil.--;Deferido.
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Directoria Garai de Instrucção Publica

EXERCICIO DURANTE O MEZ DE MAIO ULTIMO

Dai aj Inalas estagiarias

Adelaide Julia de Carvalho Silva .....
Aida Schindlon 	
Alice Noemia da Silveira Calhado 	
Alzira Pacheco da Silva 	
Amalia Nunes de Carvalho 	
Angelina Bosisio 	
Beatriz Augusta Lipdsay 	
Bertha Noves 	
Carlota Lima de Vasconeellas 	
Elvira Ca.ndida Cordeiro., 	
Elvira Pereira de Magalhães 	
Eulalia Diniz 	
Fernandina. Morelhos Gomes 	
Georgina. Rodrigues 	
Ilanriqueta Martins 	
Isabel Henriqueta de Souza Oliveira 	
Juba. da Silva Costa 	
Laura da Costa e Souza. 	
Luiza Moreira da Silva Calhado 	
Maria Alice da Silva 	
Maria Ameba de Silva 	
Maria Antonia Nogueira .
Maria da Conceição 	
Maria da Conceição Santos Reis 	
Maria Esmeraldina de Faria. 	
Maria José Leite Cesimbra 	
Maria Magno da Silva 	
Maria Thereza Barreires 	
Marianna do Paiva Palhares 	
Noemia Mediria. Machado 	
Olympia. Barbosa dos Santos 	
Olympia Ramos da Costa 	
Pudim) Gonçalves Pinheiro 	
Rosalina Magno Pereira da Silva 	
Zultnira Leal da Rosa 	

SENÃO JUDICIARIA

Manoel Mascarenhas Paraguassú e Antonio
Conrado de Niemeyer, pedindo permissão
para continuarem como contribuintes.—De-
feridos.

Directoria Geral de Obras Publicas

Por portaria de 18 do corrente foram con-
cedidos ao bacharel Aurelio Francisco Tava-
res, secretario da Commissão de Melhora-
mentos do Porto de Pernambuco, tres mezes
de licença, com vencimentos, para tratar do
sua saude.

Expediente de 19 de julho de 1897

Autorizou-se a Directoria Geral dos Tele-
graphos a formular e submetter á approva-
ção deste ministerio, nos termos do parecer
constante do seu officio n. 24, de 8 de janeiro
do anno passado, projecto de edital chamando
concurrentes para a exploração do serviço
telophonico entre e . ta Capital e a cidade de
Santos, no Estado de S. Paulo.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portaria de 17 do corrente,foi nomeado
praticante-supplente desta directoria o ci-
dadão Carlos Dias Fernandes.

Requeriaientos despachados

Alpheo Portella Ferreira Alves, praticante-
supplente, pedindo 90 dias de licença para
tratar de sua saude.—Selle o documento.

Francisco Sattamini & Comp., pedindo re-
levação da multa de 5:106:$595, equivalente
a 25 V„ de uma lettra ao portador do Banco
da Republica, procedente de Pedro do Rio e
apprehend ida na 6" secção da administração .
—Indeferido, á vista das informações.

INTENDERIA
Profoltura do Insta-loto

F'ede.rul.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por acto de 19 do corrente, mandou o
Dr. Prefeito desanojar o agente do districto
Sant'Anna, Bento José Barbosa, por motivo
de fallecimento de pessoa do sua familia.

Por outros de igual data
Foi nomeado guarda municipal O cidadão

Joaquim Dias Medronlio.
Foi exonerado o despachante municipal

Alfredo Aurelio do Figueiredo e nomeado
para substituil-o o cidadão Henrique Lou-
vada Marcaria'.

Directoria de Obras e Viação

l a SECÇÃ.0

Expediente do dia 19 de julho de 1897

José Pereira de Carvalho. — Passe-se nu-
meração.

Sebastião Bandeira.—Idem.
Francisco Joaquim Pereira.—Idom.
Felippe G. S. Moraes.—Idem.
Francisco José da Silva Praça Junior.—

Passe-se guia.
Luiz Alberto Ribeiro.—Deferido.
Francisco de Paula Mayrink.—filom.
Dano Nuns da silva.—Idem.
Amaro Jo' é Pereira & Comp.—blem.
Amaro José Pereira & Comp.—Restitint-ea,
Paulina B. dos Reis.—Compareça para ex-

plicações.
Francisca Martins Nunas.—blem.
Custodio Manoel Fernandes.—blein.
Julio de Almeida santos.— 1->p,e -se certi-

dão.

2a MOÇÃO

Despacho do Prefeito:
Venerava' Ordem Terceira dos Minimos de

S. Francisco de Paula.—Deferido.
Despachos do director
Antonio Francisco Lopes Moitinho. — Junte

planta.
D. Carlota Joaquina Pereira Lima e Ma-

noel Joaquim Borges de Lima.—Projectado o
barracão como está, presta-se a modificações
prohibi d as por lei.

Antonio Malfeitoria.—Passe-se alvará.

ClirÉ0 de Appellução
Presidencia do Sr. deçembirgador Rodrigues

—S•Tretario interino, o Sr. Octaviano Ce-
Sor.

SESSÃO D' CONSEL110 SUPREMO EM 19 a? JULlto
DE 1807

Compareceram os Srs. desembargadores
Azevedo Magalhães e Fernandes Pinheiro.

JULGAMENTO

Habcas-corpus

N. I.245—Paciente, Julio Almeida ; rela-
tor, o Sr. desembargador presidente.—Conce-
deu-se a pe l ida ordem de soltura, visto
achar-se o paciente illegalmento preso na
Casa de Detenção, teu lo silo, aliás, Condr-
innado a 15 [nozes de residencia na colonia
correccional de Daus Bios, leijs extincta.

N. 1.246—Paaiente, Antonio Campos; rala-
tom, o Sr. desembargador presidente.—Ne-
syn•se a pedida ordena ;atenda á informação
preseela pelo juiz (1. 1.	 " 1)1,3 r, iria .

N. Lai a - Pacien f e, Daniing	 de Freitas
; ralate r, o Si'. ,i0Rembargador,

ieadonle.—renaed	 e ri pedida soltura (10

i'icnlr visto não 1, -I' ia	 li priSãO em fla-
grante. nem ordem de	 pot( ate, o que
ane l a ¡Ilegal a priso . 1 ..	 paeleate.

Julho 1897

N. I.249—Paaientes, Manoel Recta, Carlos
Felix e Francisco Jorge de Vasa( ncellos • re- •
lator, o Sr. desembargador presidente .2Pre-
judicado o pedido, per terem sido postos em
liberdade.

N. 1.250—Paciente, Augusto de Oliveira
alaia.—Decisão identic,a, a de n. 1.245.

N. 1.251—Paciente, R . meu Placido Na-
buco de Araujo Frearas ; relator, o Sr. des-
embargador presidente—Coacedeu se a po-
dida ordein de habeas-corpus preventivo,
prestados os necessarios sclarecimentos pelo
delegado da 1 l e circuinscripção urbana, con-
tra o voto da Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro.

N. 1.252—I'acientes, Antonio Teixeira e
Manoel Pereira da Rocha; relator, o Sr. des-
embargador presidente.—Concedeu-se a pe-
dida ordem, para serem os pacientes apresen-
tados na 1 ., sessão do conselho, ao meio-dia,
informando o juiz da 3 preteri .

N. 1.253—Paciente, Luiz Bruzzo ; relator,
.o Sr. desembargodor presidente. — Idetn, in-
formando o Dr. chefe da policia.

N. 1.251—Paciente: José Jucca.— Idem,
inform indo o juiz da 3' preteria.

N. 1.235—Paciente, Manoel Gonzales; re-
lator o Sr. desembargador presideate.—Idem-
informando o juiz da 4a prei.oria.

N. 1.236—Paciente, Carlos José Rodrigues
Freija.—Idein, informando o Dr. chefe de
policia.

N. 1.257—Paciente, Jovino de Sá Barreto;
relator, o Sr. desembargador presidente.—
Idem, informando o juiz da 3 , preteria.

kESSÃO DA CAMARA CIVIL, EM 19 DE JULHO

DE 1897

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
— Secretario interino, o Sr. Octaviano
Cesor.
Compareceram os Sr?. desembargadores

Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Lima
Santos, Gonçalves de Carvalho, Souza Pi-
tanga, Espinola., Tavares Bastos e Miranda
Ribeiro.

JULGAMENTOS

Aggravos de petiçao

N. 362—Aggravantes, Bordallo Freiro &
Comp. ; agg ra.vado o Banco da Republica do
B-azil ; relator, o Sr. desembargador G.
Cintra.— Negou-se proviinento iio awgravo,
contra o voto do Sr. desembargador Cintra.

N. 367 — Aggravantes, Dr. Agostinho
Corrêa e outros ;- aggravados, Dr. Trajam)
Antonio de Moraes e outros ; relator, o Sr.
desembargador Pitanga. — Deu-se provi-
mento ao aggravo, para, reformando a de-
cisão aggravada., mandar que a Camara
Coinmercial rejeite 03 embargos, contra os
votos dos Srs. desembargadores Souza Pi-
tanga e G. Cintra.

Interveiu no julgamento o Sr. desembar-
gador Tavaros Bastes, por impedimento dos
Srs. desembargadores G. de Carvalho, Es-
pinola e Dias Lima.— O Sr. desembargador
Lima Santos foi designado para lavrar o ac-
cordão.

Appellações

N. 1.14I—Appellantes, Apparicio de Cam-
pos Suzano e outros; appellados, Francisco
Gomes Teixeira Campos e outros; relator, o
Sr. desembargador G. Cintra.—Não se to-
meu conheeimonto da appellaçãa por ter sido
apresentada Uiva 110 prazo legai. O Sr. des-
embargador Espi uai inter\ eitt no julgamen-
to, por ser impelido o Sr. desembargador

tanga.
N. I .246—Appe1lante se .1 ^s' .` Antonio Fora

tas e sua mulher; a yabailo, Manoel Jozó
cerraa de Sá 1.up :, ,r, 1 .01:1Ir, o Si . . (Ie .:embar-
gado:. G. Cifra.— Neaou-se provimento a
appellação. Senulu itnplido o Sr. desembar-
gador Pitanga, intervala no julgamento o
Sr. desembargador Espinola.
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N. In—Appellante, a Fazenda Municipal;
appellaslo, Luiz Antonio Navarro de Andra le;
relator, o Sr. desembargador G. de Carva-
lho.—Deu-so provimento á a.ppellação para
julgar improcedente a acção, contra os votos
dos Srs. desombargadores Souza Pitanga. e G.
Cintra.

AppellaOes coinukercides

N. 79l—Appellante, Francisco Comas ; ap-
psllada, aC impanhia N icional Ma.nufacsora de
FGU103; relatos o S s . desembargador G. de
Carvallia.—Não se tomou conhecimento da
appollação por ter sido a.presemada fora do
prazo legal. Interveiu no julgamento o Sr.
desembargador Espinola, por ser impedido o
Sr. des unbargador PI tan s,a.

N. .156 — Appellanto a Companhia Edi-
ctera Fluminenso, representada por s sus
syndicos; appellada. a Companhia Geral de Sei
guros; relatos o Sr. desembargador G. Cin-
tra. — Negou-se provimento á appellação,
contra os votos dos Srs. desembarga 'ores Pi-
nheiro e Carvalho. Sondo impedido o Sr.
desembargador Pitanga, inter veiu no julga-
mento o Sr. desembargador Espinola.

PASSAGENS

Appellaçao civel

N. 1.289—Ao Sr. desembargador G. Cin-
tra.

Appellações co,u,ncrcifecs

Ns. 79, 1.305, 1.313 e 1.372—Ao Sr.
desembargador F. Pinheiro.

N. 1 ata6, 1.315 e I .3?.2—Ao desembarga-
dor Gr . Cintra.

Na. 1.362, 1.181, 1 .2?5, 1.317 e 1.082—
Ao Sr. desembargador Li na Santos.

REDACÇÃO

Nienioria Topographica e ECO
nom iezi da, comarca. do Illaéo,4
I)01 Iltolthatzar da Silva Lis-
boa,

C \PITC11.0 II

Da villa, e districtus de S. Jorge dos lihdos
(Continuado do n. 191)

§25

Aquelle desgraçado povo não tem tido até
agora um mestre para ensinar a seus filhos,
neta atilas as primeiras lettras ; por esta
causa a maior parte rios cidad5,o3 não sabe
ler o escrever; apenas tiveram um parocho,
chamado José do Amaral, digno das suas
justas lagrimas, pretendeu . o ate para termo
das sua: desventuras. Elles teein trn ma . es-
toso templo para sua matriz arruinado e
desprovido das alfaias sagsadas, para se ce-
lebrar co:n deeencia o respeito as sagradas
funcções do altar : assisti a uma festa, em
que as alfaias rotas e sujas indicavam bem
a miseria o desprezo da ('reguezia ; a musica
eracomposta ile uma viola e h .rpo, desatina-
das ; os iffirsicos eram o juiz , le orphão.s da
villa e o filho sachristão e um velho; e isto
imprime não sei que descredito á sublime
religião, que protessamaa, tendo se além
disso vsluecido in.teira.meate os fabriquei -
ros da Sé metropolitana, a quem a real
fazenda paga 6$ de todas as isselts, para
que pastas em 111 ,133:L se r mie liem as neces •
sidades de cada tuna, de rem tier para esta
os ornamentos irslisysinsa.veis. Além da ma-
triz se vem dous outros antigüs templos de-
dicados uru a S. Seb isstião e outra a Nossa
Senhora da Victoria, aquelle na borda d'agtet
e este no cume do monte, que 0 mar lava., e
Si') reduzidos a casas de morcegos, sem terem
as sigrada.s e veneraveis imagens, de que se
honravam, o adorno competente; ainda fi-
nalmente, se encnitra outro templo, que foi
dos Jesuitas com o frontespicio no chão e o
restante selo alguma veneração publica ou
particular.

§

Os necessitados e mis eraveis expo:tos, lon-
ge dos hospitaes. porque iniserias não pas-
sai» ? E' verdade que a lei tom estabelecido a
imposição das fintas, para creação dos expos-
tos ; porém aquede meio, quanto na pratica,
se mostra iosuficiente ? Um povo sem cul-
tura, consultando sua propria vontade e não
o interesa) publico, julga por oppressão taes
imposições, como gravosas aos seus debeis
patrinionios, fl .ando portanto aquelles mi-
seraveis sem o saceorro do pai da partia ; os
poucos que escap on da morto, por pie gene-
ros de miserias não são sicrificados ?

§ 27

Não contribuiu pouco para a incivilização
è pabreza do povo o não serem frequente-
mente visitados por ministras sobios e pru-
dentss; tinham decorrido 20 annos, sarn que
os ouvidores fossem áqu )11a valia, sendo eu o
primeiro que nana entrei depois de tantos
annos, si não para remediar os males, ao
menos para apontar o romedio e consa-
litl-os, ficando mulo distante das outras
viam aquella, per carnin'ios de terra
in,watino los e desertos, não achanlo-so
do nieio de recompensar as fadigas. e incom-
mo los de uma tal viagem, f Mando alli o
comm arcio, a naveíaçãa, e riquezas, não se
poee .n encontrar causas, cujas assignaturas
igualem ás despe.zas feitas, o que fiz que os
ouvidores deixem de ir aili de correição, não
tendo outro ordenado, que trezentos mil réis,
insufficiente para sua decente mantença, e
de suas laminas; portanto será absurdo es-
pe-ar, que alies faç im prod gios de integri-
dade, e resistam a corrupção e venalidade;
cheios do necessidades renascentes, e não
supprimidas do uma maneira adequada á sua
graduação civil ; si não teem rendimentos
proprios de um fundo permanente, hão do
buscar a subsis tencia por outro genero de
oceupação ou trafico, si não chegam mesmo a
devorar a infamia, com escandaloso descara-
mento de receber peitas do intesessidos no
exito das cousas, e ministerios da policia, e
economia do paiz ; sendo impossivel em taes
casos exercer dignamente ministerio de tanta
delicadeza e confiança, distralundo-se em
minuciosas merconarias, e sordidas occupa-
ções lucrativas ; pois que em tal caso a admi-
nistração d justiça em togar de ser o azylo
da inn canela, e do direito, se converte em
rocei taculo da mais facinorosa immoralidade
e corrupção.

§ s8

E' o desinteresse no serviço publico, o mais
grande ornamento do magistrado ; mas nem
por isso o governo deve deixal-o sem a de-
'cento sustentação; pois olhando-se para a
natureza humana, se não Ode acreditar que
o homem de talento, virtude, e espirito indo-
pendente, queir i antes morrer de tinte, corno
se expressa o sabio Edmundo Bu ske, na sua
falia ao parlamento de Inglaterra, passando
por indocencias, importunidades, e tortura
lo; seus amigos, do que procurar a sua coa-
grua subsistencia, á casta do publico, para
quem assidua, e ardentemente trabalha: é
muito honesto e glorioso, a quem possuo pa-
trimonio solido, servir ao seu Principe, e á
ínscia sem sabidos, ou recompensa ; mas
tara em não é Wet103 da dignidade real, não
receber gratuit-A taes serviços, que Ode
pagar: e si outro patriota animado doa mais
puros motivos se otfer, ,ce a servir assim, re-
nunciando a paga (to estado, muitos se afoi-
taram com hypocrito zelo a blazonar de des-
interessados com o sinistro designio de com-
pletar projectos de ambisão, e malignidade ;
e to lo o mundo está 1).-an persuadido, que
alies se indemnizaram por meios clandestinos,
e infinitamente injuriosos, e prejuiliciaes
publico : não ha muitos t anpos, que 03 córtea
de madeiras, tendo sido enearrogados a ad-
ministradores pai res, saiu ordenados, elles
saldram ricos da administração que poucos
rumos exerceram, deixando um delias á sua
familia uma propriedade de duzentos mil
cruzados.

§ 29

Ora tendo o ouvidor dos IlliCos tão pequeno
ordenado, é consequencia, que em togar de
se entregar todo ao publico, para promover
os seus interesses, e o dos povos, se preparo
a fazer as correições rendosas, promovendo os
pleitos, armando a intriga, as chicanas fo-
renses de todos os seus embustes, para des-
unir os povos, consumir, e dissipar a sua
substancia, transmittindo de familia em fa-
milia iinplacaveis odios, que as frias cinzas
das sepulturas não toem força para extinguir;
e por este motivo o escrivão mais velhaco,
som honra e moralid ide, é o mais digno ;
pois que, sem o seu ministerio ire não pôde
colher os sazonados fructos da malicia, nem
conseguir-se com insaciavel Ode de dinheiro
a rendosa correição, acampanhando-a ráholas
sem vergonha, e immorigerados, que ajuntam
lenha á fogueira da discordia, para terem
parte em tão infame partilha.

§ 30

E' sena duvid I. muito conveniente ao bem
publico a escolha dos ministros sabios, que
ponham a sua gloria em sacrificar as suas
pessoas e tempo ao serviço do estado na cer-
tsza de que este proverá na sua coug,rua
sustentação em maneira que possa, viver, e
app trecer com decencia, attrahirelo pela sua
irreprehensivel conducta e decente fausto o
respeito o veneração do povo que commu-
mente se rege por exterioridades. Alguns
iniuistros, representando ao Bifou° o au-
gmento dos ordenados, foram estes accrescen-
tados por consulta do conselho ultramarino,
aos ouvidores de Pernambuco, S. Paulo, ca-
pitania do Espirito Santo, An:sola, etc., e
não sendo creada naquelle tempo a comarca
dos filmas, cila ficou tendo o ordenado da sua
creação, igual áquelle que percebe o ouvidor
da Bahia, de onde esta comarca foi separada,
com o que não é possivel manter-se um ma-
gistrado com a decencia e frugalidade que
convem.

§ 31

Continuemos a observar a na' ureza. dos
terrenos, que ficam ao sul dos liheos, onde
terminam os districtos de sua jurisdição.
Quem não pasmará vendo vestidos todos os
seus immermos bosques de madeira de con-
strucção, alem do pião Brazil, do ja.cara,ndá, e
tantos outros cortados por navqaveis rios;
corno mais abaixo se verá ! Etnr,indo na
cesta em bnsca de Olivença, por Ires leguas
de prlia, se topa no meio o rio .3nrurupe,
que vela a pas-agem aos viandantes do maré
cheia, deixando sem embaraço lacram o ca-
minho os dois ribeirões do Tapotn e Ma-
ranhão a.ppellidados, que no mar buscam es-
conder-se com os outros ria s hos Sirihiba e
Panuna, um quarto de legua antes de se
avistar a povoação, sa.hindo do campo do
Tapem por entre as pedras aggregadas, co-
bertas de ferro o vitriolo,

§ 32

(pinando o Sr. Rei D. Josú I. par pro-
visão do 22 do dezembro do 1753, foi levan-
tada em villa a povoação de índios, que
naquelle logar viviam debaixo do governo
jesuitico, dando-lhe o ouvidor da Bailia Luiz
Freire de Veras o titulo de villa nova de OU-
vença, com as instrucções do direito, feito
para os indios do Maranhão. E' situada
aquolla nula em um aprazivel monte su-
perior ao oceano, que o refresca de saudaveis
e permanentes virações, com uma bAla igreja
de pedra. e ca l , da invocação da Ssiihora.
Escada. Consta a povoação do 500 casas, os
naturaes vivem quasi nus, como si das mãos
da natureza tives.sein presentemente sabido,
ris suas casas são feitas do taipa, cebertas de
palha, faltando-lhe as neces,ssrias accommo-
ilações para as suas diferentes familias ; o
ornato delias consisto na rede do algodão,
que tecem, no fogo que lhes serve do cober-
tura, o no pote de catam, com que se refres-
cam; estas as suas alfaias; os filhos e filhas
innocentes são antecipadamente corrompidos
pela vista brutal com que os pais de coo-
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Usino satisfazem deante deles o fogo da con-
cupiscencia. Eles são oriundos da lingua
geral, robustos, membrudos, sadios e tão
fortes que em seus hámbros carregam um
homem por 12 leguas no dia; tão ageis, e ca-
pazes de todo o serviço; destros falquejadores
e bons torneiros; a sua ordinaria occupnão
consiste, tira da caça ou pesca, em que mais
as mulheres tem parte, em fazer cordas ds
imbé, contas de rezar, cocos de beber agua,
esteiras, cestos, obras de tartaruga e outras
galantarias ; e os lucros que dahi percebem
vão immediatamente entregar nas tavernas
de Ilbéos, ou nas estabelecidas pelas fazendas
situadas á margem da costa.

§ 33

As instrucções do directorio feito para os
Inalado Maranhão, tão imperfeitas e impro-
prias em certos eapitulos, não podiam pro-
duzir algum efeito saudavel a fa.vor doa
indios, antes sim . perpctual-os na incivil-
seção e selvageria ; muito be / concebidas
eram sem duvi la as providencias da carta
Régia ha poucos annos expedida aos governa-
dores, durante o minis ter i o do secretario de
estado do ultramar D. Rodrigo de Sauza non-
tinho, annuindo Sua Alteza favoravelmente
ao que lhe havia proposto, a respe • to dog
índios do Pará, e Ema. governador D. Frase-
cisco de Souza Cantinho, cuja carta Régia,
éoncebida nos termos mais sensatos e hu-
manos, produziria na sua exacuçã o, os mais
belos afeitas, pais que entre outras cousas,
ordenava o casamento das indias com os pie,
tuguezes (a), o que seta duvida abriria, a
porta á civilisaç'eu dos filhos, que adquiriam
pela união com os portuguezes os seus
mesmos costumes e atine:ação.

§ 31

Sahiram os indicia da mattas, vivem ainda
nas povoações, como si não ti ves .em tido
algum ensino : que educação christã, e po-
litica lhes inspirarão os miseraveis directores
ignorantes, que procuram aquelle logar pela
tenue pensão de sessenta mil rés ! Que mora
fidade lhes inspirará, prostituindo a virgi -
dada das indias com quem logo se erlaçain !
Çue exempl s de virtude lhes dará o parodio,
chamado, não por teus, mas por violencia
ao-3 mandados do seu prelado, ou por in-
teresse, não tendo urna congro% sufficien te
para manterse e que não quer aproveituase
do retiro, para enriquecer o sau espirito de
luzes, busc indo só na satisfação de impuros
neeejos, e em tortuosos melos, uma subais teu-
cia menos premia !

§ 35

Não é insen sivel aos in dos o seu mão es-
tado: eles me rogaram, servindo de ouvidor,
que lhes desse um director que ensinasse os
seus filhos, e uru parocho que lhes desse bom
exemplo ; provocando-me até ás lagrimas a
expressão das suas maguae, e ainda mais
ardentes demonstração de alegria, 3om que
saudavam os augustos nomes dos nossos so-
beranos, rogando-mo cm muitas instancias,
quizesse remetter para o reino deus de seus
filhos a aprende-em as Meneias naturaes quA
erres se obrigavam a pôr em porto de embar-
que annuaamente para sua sustentação, 20
duzias de pranchões .le jacarandá, e sem perda
de tempo os foram cOrtar ; projecto que se
malogrou, por lhe obstar o despota daquelle
logar ; e pelo pouco apreço que o governador
fez de semelhante proposição.

§ 36

Nenhuma povoação do indios está mais
atrasada do que esta na. civilisação. Com
elles, á excepção do parocho, e director, não
vivem portugueses, e só de passagem entram
illn• n•••nn••n••

(a) Nota do autor—Ainda que se não po-
dassem verificar tão uteie efeitos daqualles
casamentos com ca pais, que pelo seu estado
de brutalidade são mais propensos par t as
negras • comtudo era inne ;aval conseguir-se
dos filhos que principiassem a ser bem orn-
eados.

na vila a vender-lhes aguardente, ou alguma
estopt. e por ela trocarem 03 seus efeitos.
As mulheres mias não sentem di bolbosas do
ornato, e de se fazerem aro aias ; constado
pelas observações que tenho feita, não posso
concluir serem elles de uma raça tão estu-
pida. corno se declama, incap.ize de adqui-
rires.) i léae de religião e de perfeição, para
serem acomodados ás instrucçõos da vida
civil, ainda que não seja menos cerva que no
estado actual, sem muito trabalho, pactencia,
e tempo, não é possivel elevar os pais ao
menor grão da civilsação.

§ 37

E' certo, que sobre o caracter geral das in-
/lios se tara dividido em opiniões' os philoso-
phos; alguns na descoberta do novo mundo,
espantados de verem tão vastos continentes,.
occupados de uma raça de gente nn t,
ignorante, sustentaram insensatamente, /lua
esta parte do globo Unita fic aio mais longo
tempo c.,berlo das aguas do ater, que a an-
tig:t terra conhecida, impropria de ser habi-
tada pel ) homem, parecendo-lhes continua-
mente encontrar restigiqs de um nascimento
moderno; concluindo gite os scns babitant-s.
chamados a tiro pouco tempo ti sua existen ia.
eram i),ferit.res dquelles do antig ) mundo,
imaginaram outaoe, que tara homens dotnio
nados pel i influencia do sim dona pouco fa.-
voravel, que eafraqureia o pi ROl pio da vida:
não podiam chegar pela sua nattyeza 80 gra-
de perfeiç °ficando um animal de urna classe
inf rior sem força na sua constituição phy•
sica, sem sensibilidade e vigor nas frias ta-
culdaii.es mordes: outros final/nauta de di -
verso p irect .r rretenderain, que o homien
chegava ao mais rv to grão de sua dignidade
e ~altearia; não chegando a tocar o estado
do civilização, affir.riando.qu.i, na simpleza da
vida selvagem, po sujam uma elevação da

e sentimenes de independencia, calor
de ittreetos, que inutilmente se poderia en-
contrar nos mealhas da sua/alada civil, coo•
chilreio, que o estado d . ) homem era tanto
mais per feita, quanto participava menos da

r, systeinaa inteirainente erroneos,
ahsu os, mutuantes, o anil reli.fioses, com
que pret .n 'eram enganar os ignoranta s.

§38 •
Não s • p 'de duvidar, que, ft .zsim aquelles

iralios, o raio todos os rio Brasil, a quem tenho
observado, e visitado su ts povoações, e com
alies concorrido, vivem entra si sem alguma
união, como independentes, pelo vicio da
organização moral e civil Antes de w al-
dearem, viviam nas cabec o i ras das matta.s,
errantes da uns a outros togares, acatitando-
se debaixo do manto da nauta, para de ma-
druaaila fazerem suas incuraões hostis sobre
as povoações. mandando nas 'haat s das ta-
quaras envenenadas a morte aqueles, que
(atilam desacauteladamente nas seus braços.
Todos são de urna mesma cara e eirma, ver-
melhos e3curos, cabellos negras O eompr‘dos,
sem barba, cara redonda, testa p. quena,
orelhas cumpridas, grossos os beiços, o nariz
chato, &hos negros e is-guano`, sem pela em
todo o cor pc. ag 'is. desconfia/tis, dotada de
força, indiferentes commumente a todo o
motivo da interesses, ou de reconliacimento.

§ 39

Alguns pretenderam que a falta de barba.
á de peito no corpo era fraqueza, e vicio da
organização physica, e sua particularidade
attribuiram aos alimentos insipidos, que usa-
vam; e outros ao pouco alimento, qee toma-
vam; nem um, nem n outro motivo porém tem
razões sol lias era que se treine: soffrain, é
verdade, os lhos a fome tilais que algum
outro homem; mas quando toou que comer,
são insaciaveis na voracidade, com que satis-
fazem aquele appetite: os que estão, e vivem
nas povoações fizens sambem u() dos salga-
dos, o que não é possiver aos que vivem er-
rantes nas inattas. O calor da zona torri 4a,

disserain outros, intlida na fraqueza da sua
constituição, e que daqui vinha o despreso,
com que tratavam as suas:mullieres, sujeitas

eorrmumente aos trabalhos mais fortes: uru
tal absurdo é por todos os principios insus-
tentável. Quem dirá, que a paixão do amor
destoada á união social, e com uma fonte
preparada pela natureza de ternura, e que
tatus ardentemente abrasa o coração humano,
gaja commum ao homem civil, e ao selva-
gem ? Si as mulheres são deles trata Ias com
rriaza, a indiferença, não é para almirar,
quando vemos, que nas sociedades polidas,onde
as paixões tornam outra energia, e que a reli-
gião faz adoçar as suas penas e trabalhos na
sustentação, e educação da prole e de toda a
familia, que muitas mulheres são entregues
á &Sia e á desesperação, pela indiferença, e
miemo desprezo de seus maridos ? Si o indio
olha a mulher como inferior a si, não se
occupando de ganhar o seu afecto por con-
damos cuidados e serviço-3, e menos de con-
serval-o por complacencia, e doçura, é porque
a paixão do amor parece nhlles mais antes
ura instincto da natureza, e porque lhes faltá
a delicadeza de sentimentos da religião, que
dá vigor á sensibilidade da alma, e que a pe-
['atra das mais t-rnas affeições, que dirige o
amor á raeional.iiidade e pureza, que é pro-
pria do sacramento ; e dizemos, que se não
acha o mesmo nas sociedades polidas, onde ha
tanta variedade entre os deus sexos, e ex-
plosões tão horriveis e espant sas ?

§ 40.

E' verdade que os indios não tem álea de
castidade, nem é virtude que apreciam pela
ignorancia em que vivem, e pela falta de
instrueção nas cousas da fé (herança por
cujo motivo são os pus muitas vezes o
que aguilhoando a innocencia da filha a cor-
rompem, e os filhos não tem horror de se
ajun . arein com as parentas, e mesmo com
suas propilas mães. Tanta é a cegueira em
que vivem pela falta de educação civil e re-
ligio,a ; vicio não somente a elles familiar,
mas ainda aos colonos desta comarca ; pois
que as devassas geraes da correição estão
cheias de Semelhantes horrores, corninettidoS
ain 'a por ecclesiasticos depravados, e cor-
rompidos em um excesso o mais inaointvre-
hensivel ; é slaquella mesma fonte que sais=
todos os inacre.ditaveia harrores de entrega-
rem os ralos as suas mulheres, e mesmo as
filhas, por aguardente, a que são nimia
desgraçadamente propensss, e path qual tudo
sacrificam .

§ 41
DJ onde vieram 03 índios e a maneira por

que se passaram ao novo mundo, é questão
diffleil de resolver, porque a obscuridade dos
passados seculos nenhuma mernoria trans-
mittin aos presentes; si alguma violenta con-
cussão de tremores'do terras violeatos sepa-
rou ou não o Brasil das tres partes do mando,
ninguern pôde segurar. E' certo que no
Brazil se não viu existencia ou vestigi s de
anirnaes da Europa, Aia, ou Africa. que é
bem natural se topasse, si este pais tosse
algum dia communicado com aquele antigo
mundo. Somente as observações dos pildo-
sopitos modernos parcecem decidir que a
cnmitiunicaçao proveio de alguma colonia, de
Tartaros pelo nordeste da Asia ; havendo
lautto boas razões para suppor-se que os
antepassados das naçOes da America, desde o
cabo da llorn até ás extreini .l ades merblio-
naes do Lavra for, vieram antes da Asia que
da Europa, pois que entre aguarias asia,ticos
e os americanos ha mu . to grande semelhança,
assim na eira constituição physica, como nas
qualidades morres, que dão fundamentos de
concluir que Os asiaticos estabelecidos nas
partes da America, onde os 1113309 descobriram
a visinhança dos dous continentes, se espa-
lhariam por grãos a diversas regiões da
America, idéas que parecem muito conforma
com a tradicção dos mexicanos, povos 03
mais polidos da America, que pretendiam
que os seus antepassados viessem de um pais
situado ao nordeste do seu imparia, sendo os
rogares que aliei indicaram precisamente
aqueles em que se suppõe vieram da Asia
os selvagens tartaros. No governo do Exm, D.
Rodrigo José de Menezes foram achados nos
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• As ribanceiras e veios do rio contém
pingos de agua, erisaaes, ouro, e diamaiites
e o saldo metallárgisti Rede acharia 'vastas
campinas para esteb(lor a iispherà doa seus
conhecimentos, com grande utilidade da Ma-
taria natural, a preveito 	 dp pra

sertaos dk Rassaea,pertoncontes a es t-a coimar-
ciaern loaares desertos; pelo ca,pitão-nuir Soa
Gonçalv e ria Costa,Varios: pedaços de louça da
Asia cori jeroglificos orientaes ; 03 quaes
roiam r inettidos para se verem na Aca-
demia Real tias Seiencias de Lisboa, e até
agora nab pude saber ()que elles indicava:11,
nem quaes seriam as opiniões dos eabios a
este respeito.

::

a lor da solaaa Na beira do rio, na vizinhança
ia, costa, moram algura• ia ! ias de O l ivençai e
só o capitão-mór deites, faz alli as suas lavou-
ras de arroz e mandioca, e tece cabos de em-
ai ra,e os poucos que se detem nsquelle logar
se entreteem nas pescarias para sua sustenta-
aio. O governador que foi da Bailia,. D. Fer-
nanda assa de 13 atugal, mandou abrir na.
quelle bigar ao pequeno córte 10 madeira de
sonstraeçao por exparieneia, e se fizeram
vinte peças, que alli ainda existem.

§46
Faz naquelle Jogar a costa tres grandes

nseadas para a barra de Comandatuba
aistancia de quatro lagoas. Nasce o rio de
aomandatuba acima da serra das Baitaraças,
e a sudoeste farina sua barra ao mar com
ainso palmos de agua, fazen : lo um pontal da
1 : 10 braças, e o rio coo tortuosas voltas se
briga á barra do rio Puxim, que tsazendo
sua origem do rio Patipe, ou rio Pardo,farina
naquelle lagar a sudoéste formosa emboca-
lura ao mar, com 20 palmos de agua, borda-
tas as suas margens, e o interior dos bosques
de todas as preciosas madeiras para construa-
ção e marcenaria. Em outros tempos foi
povoada da alguns colonos.que estabeleceram
a rua subsistoncia pela lavoura da mau-
'liou, e se levantou uma igreja de freguezia
áquelles habitantes, da invocação de S. Boa-
ventura ; mas desgraçadamente se puderam
conservar pelas frequentes incursões do gen-
tio Pataxó, que 40 annos infestaram e per-
seguiram a povoação, pondo aos moradores
em tanto aperto e desesperação, que desama
pararam o logar e se refugiaram para Pa-
tipe. Acaba agalane rio no Porto do Mato, e

a sua navegação de barcos desde a Comana
datuba de seis a oito horas de viagens ; nas
margens do rio, e á flor da terra, se encontra
prodigiosa quantidade de pingos de agua, e
alguns topados, e ouro.

§ 47
O Porto do Matas é uma pequena povoação

Mn 11 casas, as qua,es vivem da caça e pesca.
e da insignificante lavoura, que fazem de
mandioca e feijão ; alia é u »a ilhota cercada

n te um lado da rios já manca nados, e lio
outro do mar salgado, em tanta farina, que
do porto da povoação, em distancia da 1/4
de lagoa, se topa o rio salga4o, onde desagua
a,) mar o rio Patipe, que fórina uma restinga
de mar, indo a costa por tóea, e o rio por
dentro, at • sahir aquelle pela barra fóra, fi-
cando no meio a ilha chamada Patipe, cuja
barra é de nove palmos de agua no baixa-
mia com 30 braças de . largo, e o seu armai se
dirige a éste, voltando para suaste a caminho
do sol. Aquelle famoso rio tem seu naçei-
mento no rio Pardo, e com aguas do rio da
Salsa, e uni braço de Belmonte ou Jatinho-
nha, fórma duas barras vizinhas urna da
outra, com fundauma de sete, outra da nove
palmas de agua na baixarnar muito mala
larga que a do Patipe, e os tornes soprando
livre do embaraço dos mangues, presta aos
nivegantes a mais prospera sabida e segu-
rança; são conhecidas, uma debaixo do nome
da barra das Canavieiras, o a otara da Em-
buca, distantes tres lagoas da de Patipe, o
eamo o mar, e correntezas do rio vão cavando
o seu leito, a de esperar que rompendo os
rios para o salta : do, para onde ja a. natureza
os encaminha, com bem pouco trabalho, con-
segui:ia a abertura, formará Um canal anais
fundo para navegaram par elle einiarcaçass
da in iior norte das sum:cas corre actual-
mente o canal das barras a éste.

§ 42

Continuando a .ver 'a 'costa para o sul
do Oliveriça, até o rio Aqui, distancia de
tres lagoas! e tres quartos, encostado ao mar,
se enconeam mattas prallgiosas; mas nal'
adinitte o I local desembarque favoravel pela
braveza d costa. O rio Aqui. mia doa-mim:a
no mar, n isca de uma ribaira raza, que fie -.
ao norte a ser r a chamada das Baitaraças
pelo inteira r das matais admitas navegslçao
de ca.mias por alguns dias, e engrossa a sua
corrente a aguas de um ribeirão, que nall(
desagua, 4aitanda um braço para o sul, pelo
qual é navegavel doas dias de canaas em tal
farm, qu se não toma vão em alguma:
paragens, alie tem a sua origem da serra
grande, ap nhando o rio Marutiv, que ai
tilar vem erininar a sua eorranteza; os bos-
ques, que svadêa e banha, são cobertos de
infinidade db sipipiras, jacarandas, e de ou-
tras_mnitas \ preciosas: madeiras.

§43

Segue a r 'osta com pontaes de areia da-
quelle ao irio Messo por espaço de duas la-
goas, o qual I desagua no mar, vindo de um
braço do ria Maruhy, que se une ao rio que
de Una se appellida, e se topam entre e-te e
aquelle rio duas pequenas lagôas situadas,
Unia para o norte de um quarto de lagoa de
comprimento e desemb,:ca as suas aguas no
rio alaruhya quando pelas trovoadas trans-
borda das filas margens, e fóra d esta oc-
easião parece unia agua morta, ainda que se
embravece man os nordéstes, e no s : io iria
peixes de aistla doce. A lagan do sul desagua
no rio Arassairi mostrando suas alegres var-
jarlas para a nriação do gado vaacam, e para
todo gen( • ro fim lrvouras, de que até agora
se vê privado.,

§ 44
Confinas, a ;costa em pontaes ata o rio

Arassari, distânte daquelle -uma lagoa, o
qual nasce n rio Marnhy, e este na serra
das Baitaraça , e velozmente corre para o
rio Una rev stindo assim as soas margens,
como talo o interior dos bosques, de todo o
genero do ma eiras de construcção, e um
quarto adean

4
 ficam os pantries da barra

do rio de Unas que nasce do Sineará do rio
de Contas das atinas, navegavel muitos dias

'de viagem, e !unindo a sua corrente com a
do rio Marliby, faz barra ao mar com sete
palmos de agt(a no baixa-mar, cuja barra,
sendo de areia,I se fesha com os éstes, e se
abre no t ampo ' que reinam os ventos sul,
sudoéate, etc. a s a minha-se este rio duas
lagoas pira o s 1 ao logar chamado Capada
e dahi procura a poente um quarto de lagoa,
e da lã vira asuloéste meia legaa a topar
o braço do sul, onde volta para o nordaste
com algumas petquanas voltas, buscando p'
réni ao poente ata a salmoira pancada, que
é rara, e aspoiá de um quarto de !agi a ao
Poçao assim chamado por ter um fundo de
14 braças; e então se encaminha direita ao
braço grande, a. aaripasilia 'o de terras mon-
tanhosas, vesti as de angelins, ()anis, su-
cupiras, jaearand ' s, e vinh ',ticos. Alli se topa
um banco de 1 palmos de ato, e dalli por
deante, ora para urna, ora para outra parte
se acham cachotiras raras, pelas quaes os
indicaaccomme ern em suas cadas a na-
vegação em uma lagoa de distancia.

§45
O braço do norte (liras : indo-se a nordeste,

procura a ca:hoira do sul, navega,val do ca-
ntas, ainda que qoin algum trabalho por tres
a quatro dias de viagem. Como dista um
braço ao sul, e te se dirige para o lute-

trimonio real.

4 49

Que seguros intersiases não perceberia a
marinha no esbeleclinento ala cartas rega-
;ares de madeiras naquele ligar, que por es-
tarem `á borda da agua evitava a grande ds.s-ti•za dos transportes de terra, e muito prin-

painsente por se acharem alli co no juntas
em viveiro todas quantas especies a marinha
emprega ? Quasi todas as arvores cão nestes
"farteis bosques os preciosos liames, as gran-
des cavernas, curvas , braços, sac. Para que •
a utilidade docórte s fizesse anais palparei,
foi, a minhas instancias, aberto um carta de
experiencia, e o arsenal de Marinha já via,
e verá o de Lisboa por se reinet eram na
nova não os pios alli cortados pira cavernas,
aposturas, e braços ; tendo sido lá entre-
gues no deputam : nto da B a.hia 90 dos ditos
paos, ala n de cinco ns : stros, urna verga, e
auatro faldas de vinhatíco. os quaes foram
conduzidos em um barre, que a maus olhos
fiz construir; de 93 pahnos de quilha, com
32 1/2 de Lixa, que sem algum risco entrou
e sabia pelas barras, qra de Patipe, ora ao
Canavieira,

§50
Agnaldo córte de madeiras forneceria a

uma e outra marinha todos os li ames para
os maiores navios pelos anais favoravela
Preços; as rodas de pré?. de 32 pés da com-
prido, com 25 podegadasi de largo, e 20 de
grosso alli cortadas, ficaram no parto de em-
barque por 8$ ; um dos mastros, que chegou
á maior despesa de ein$, tal vendido no Ar.
Sena' da Bahia para um navio de commercio
por 600$. As curvas grus a es para turcos, as
cavernas mestras no porto de • mbarque
apenas cheg ram é, despaza, de 6 a 8$. Além
(list o rio a abundantissimo de todo o genero
de saboroso pescado; as mesmas capoeiras (a)
são tão farteis, que produzem com admi-
ração, e espanto do iavrador cem sidos de
farinha por mil covas da m indloca ; cem, e
duzentos alqueires de feijão por uni de se-
mente ; cem sina de arroz por uma medida:
o milho alli produz igualmente bem, e dá
milito boa colheita sem mais industria do
que as queimadas para a produeçã das se-
mentes, que com tanta vantagem a na u-
reza offereca aos colonos, anlicitando-os para
serem felizes pela agricultura, pois que
com pouco trabalho podeiri coaseguir com-
moda sustentação, e prospara fortuna.

§ 51
Apartando-se o viandante das mar-

gens do rio em um só dia de via-
gem ve l a terra dentro avista prodigiosas
planices, que catinga são chamadas, as qutaes
se dirigem ás cabeceiras do; rio de Contas e
rio Pardo. aquela:is vargens abertas Ufre-
quentaa aa por uma es'raala &arai amainas
ricos palma que riqueza não produziriam ?
O rio Pardo eneostando-'se ao sul, corre
apressadamente logo que o avista a misturar
()elle a sua rapida comente ; e portanto a
distancia da teria, que o separa é de 25 a 30
lagoas, pouco mais ou menos; quando Me"-
deu as enchentes do rio, vem algumas vezes
parar na povoação da barra o gado morto,
precipitado nas aguas daqualles sertões cul-
tivados da rasam. No meio da mata vivem
muitos indios selvagens, Ore muitas vezes
descem até as feitorias dos córtes de ina,aeirti,
em lotes de 3 1 ) a 40, e se retiram sem causar
damno, na caça e pesca entaatillos, errantes
naquelles bosques á margem do rio; os quites
sem duvi a a, reconciliados, sendo com bran-
dura e caricias buscados, ajudariam a abrir
__—

(a) Chamam-se capo&ras as matas baixas
produzidas, e areadas em terrenos, que já
foram agrieultadoa.

a 48
Tem o rio de fundo 16 a 20 braças, ainda

que eia algumas partes menos ; é navega-
va! por 30 lagoas, antas de nso.trar a pri-
meira cachoeira ; as suas m .rgens e in-
terior dos montes descobre, aos que nal' is
cus pam, toda a qualidade de me fieiras da
construcção, e marcenaria, o pão Brazil das
duas especies canheridas, os tartarugados
jacarandás, e tolos quantos uteis arvoredos
se polem desejar.
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§55

Ao sul de Canavieiras, uma legua, pra-
segue o rio chamado Jacaré, onde finda o que
vae para Belmonte (que era a antiga divisão
da comarca dos Ilhéos com a de Porto Se-
guro) no lagar chamado o Peso de Belmonte.
São aquelles farteis e importastes togares
quasi ermos, pois que apenas se encontram
37 casaes na p)voa.ção de Cariavieiras, aonde
existe a freguezia da invocação de S. Boa-
ventura, cuja igreja de taipa coberta de te-
lha é despida de to lo ornato, e dereneia con-
veniente a lagares da publica adoração ao
supremo creador. Em Patipo habitam 14
canas, e na Juliana uns, no Porto do Mato,
como já disse, II, em Puxim 3, em Una 5,
'formando todas estas pequenas povoações em
tão desvairados lagares, uma associação de
500 pessoas, unidas por vinculas dssiguaes,
compondo-se a maior parte de mulatos e in-
dias, e é de admirar ver-se em uma mesma
familia gente de todas as coros, sendo uns
brancos, outros mulatos, e outr‘s laribocas
da mistura com os indios e pretos, que bus-
caram naquelle favoravel asylo, tudo o que
podia favorecer á mais commoda e tranquilla
sustentação e.e um clima benigno e fertil,
cortado do rios navegavels, não lhes restando
para ultimar projectos da mais completa feli-
cidade, sinão o que contribuo em seu soe-
corro a industria e o trabalho do . homem.

§ 56

Aquellas tão prodigiosas mattas, na dis-
tancia de quatro leguas, foram tombadas á
minha custa para o patrimonio real, por se
acharem aquellas devolutas, parecendo desti-
nadas pelo creador aos importantes fins da
grandeza, e esplendor da marinha portu-
gueza. Aquello é o extensissimo fim do termo
da Villa dos Ilhéos, e si até agora a bondado
do clima, e fertilidade da torra, tem só favo-
recido á indolencia dos habitantes, e pre-
stado um seguro asylo aos desertores, e cri-
minosos, que p ira alli se refugiaram, não o
será mais daqui em diante, raiando nesse
hemispherio as luzes do governo do mais ama-
vai dos soberanos o principe nosso senhor,
tão empenhad o na felicidade de seus vas-
salas, mandando arear uma villa, para unir
os braços e corações no serviço publico, o se
ajudarem os moradores dos córtes de ma-
deiras, e do commercio, que deve rapida-
mente crescer ro:n a abertura dos carmes, e
estradas para os sertões do rio Pardo, com
tanta gloria da mona.rchia, o bem dos povos,
que em tropel correram a povoar tão ditosos
clunas, para nelle firmarem a base da mais
solida e duravel felicidade.

§ 57

Dos Ilhéos para-o rio de Contas é a costa
procellosa, e sem ancoradouro ou jazigo,
ainda para canoas, que apenas lhe presta o
rio de Manam. que no mar a sui pequena
corrente mistura: então sn formam na costa
cinco grandes enseadas, até a barra do Itahipe,
coai pontaes de pedras ao mar ; na primeira
das quites se acha fabricado um pequeno re-
dueto de terra, para embaraçar algum desem-
barque; na segunda formou a natureza um
qinno canal para as caiu; is se recolherem ;
na terceira defende a costa um alto monte,
que vae banhar-se no mar, com escarpados
penedos no seu cume ; na quarta formou a
natureza urna grande pedra, por buraco de
morce appellidada, sobre um monte do pe-
dra, que no mar acaba ; a ultima se fecha
cola o soberbo monte de penedias onde o em-
braveci lo mar, quebrando a sua maior (una,
lhe lava os pós, formando imitai da parte
do sul para fazer a pequena barra do ltahipe,
que só dá entrada a pequenas lanchas, e
canôas. Prosegue então a costa, form ai 'o
para o norte uma enseada do legua e meia,
ao loga,r chamado Barra Nora, que descobre
terrenos alaga.diçss e mattas baixas,3eguindo
outra enseada de legua e meia até o p int me
de Santa Rita, fortnando a c sta outra do
uma legua, que termina na b irra do rio de
Mamoan, continuando depois com quatro en- 1
seadas por distancia do duas 'aguas até o rio

de Sagi, que no mar velozmente se introduz,
bussando na distancia da duas 'aguas por
outras duas enseadas o rio Tijuhipe onde
já se avistam mattas grossas, elevadas mon-
tanhas, que ás nuvens parece quererem
chegar. proseguindo a t é a serra grande, bem
conhecida pela sua assombrosa emlnencia,
que nega a passagem aos viandantes pela
costa do mar, a qual, formardo duas enseadas
do uma legut de extensão, busca ensontrar-se
no rio Jacaré, e por Uma enseada do tres
quartes de legua o rapi . lo Jeriblicassii, cuja
carente na pr )csilm3ci mar emboca: então a
costa não permitto por cila mais alguma
passagem ; porque prosegue entre escarpada
e medonha psnedia, formando montes, que
por Tromba são conhecidos pelos navegantes,
por tomarem aquella fôrma com que in-
veste a braveza dos mares, abrin do o canal
da barra, por cuja causa os viandantes se-
guem pela terra do Jeribucassú a pancada
da caehoeira do engenho, até entrar nos
campos naturaes que se dirigem para o rio
de Cont s s. bem proprios para a creaçãe e
propagação do gado vaccum.

(Continita.)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO ITO DE JAZEI! O

Rendimento de t a 17 de julho de 1897 4.108:4278782
Idem do dia 19 	 	 259:3218691

4.367:7491473
Ia igual periodo de 1895 	  6.372:420;632

aamtearmaze

R mdimento de 1 a 17 4 " julho me 1897
	

499:3598359
Itero do dla 19	 .	 . 	

	
23.0468009

—
522'435;368

Km igual periodo de 1896 ..... .	 485:7708351

kW& DE 'LENDAS DO ESTADO DO RIO DZ 3ANZ310 EA
CAPITAL FEDERAL

Rmdimeato do dia 19 de julho de
43:9491422

De 1 a 19... .	 531:160;275

15011BUDOWA De EATADO me mrlffla EA carnal. VEDO-kl,

Rendimento de dia 19 de julho de
1897	 .	 535'4898485

De 1 a 19 ..	 .	 .	 540:835S333
Lm igual perlado 8. 1826	 703:7338565

NOTICIÁRIO
Correio — Esta repartição expedirá

malas hoje pelos seguintes piquetes:
Pelo Alexandria, para Santos, !guapa, Fio -

rianopnlis e Itajahy, recebendo impressos até
as 8 noras da manhã, cartas para o interior
até as 8 1/2. ditas com porte duplo até as 9.

Pelo Penedo, para Victoria., Bahia, Ara-
cajú e Estancia, recebendo impressos até
as 5 horas da manhã, cartas para o interior
até as 5 1/2, ditas com porto duplo até as O.

Pelo Orcana, para Bahia, Pernambuco e
Europa, via Usina, recebendo impres,os até
as 12 horas da manhã, cartas para o interior
até as 12 1/2, ditas para o exterior e com
porte duplo até as 11, objectas para registrar
até as 11.

Pelo Pinto, para S. João da Barra, rece-
ben lo impressos até a 1 hora da tarde, cartas
para o interior até a 1 1/2, ditas com porte
duplo até as 2, objectas para registrar até
a I da tarde.

Pelo Guaratiba, para Sepetiba, ltacurussá,
Manga.ra.tiba, Angra dos Reis e Paraty, rece-
bendo impressos até as 3 horas da manhã,
cartas para o interior até as :31/2, ditas
com porte duplo até as 4.

Pelo Garcia, para NI Ingaratiba, Angrx dos
Reis, Paraty, Ubatuba, S. Sebastião e Villa.
Bella, recebendo impressos até as 12 horas da
manhã, cartas para o interior até as 12 1/2,
ditas com porte duplo até a I, objectas para
registrar até as 11 da manhã.

aquella tão util e necessaria communicação,
estabelecendo-se novos registros para impe-
dir a extracção dos diamantes, e do ouro, em
que abunda aquelle rio, principalmente no
braço do rio de Salsa,que vem de Jetinhonha,
por falta de cuja communicação os contra-
bandistas impunemente se ousam aos proje-
ctos insaciaveis de descobrir, e recolher os
occultos haveres, alli pela natureza deposita-
dos, para engrandecer o throno, e para forne-
cer a industria e as artes de muitas vanta-
gens desconhecidas. Que meios tão seguros de
subsistencia não forneceria aos habitantes de
Ilhéos definhados de miseria, e de pobreza?
Os indios, civilizados por uma maneira pro-
pria e conveniente, attrahiriam outros a seu
exemplo, com o soccorro daquellas pequenas
causas que a Real fazenda costuma repartir
em seu beneficio. Seria aquella entrada mais
frequentada que nenhuma outra pela plani-
cie do caminho, e pequena extensão delia, e
pela commolidade impagavel dos pastos na-
turaes, nas margens do rio Pardo, para sus-
tentação da infinidade de animaes, e final-
mente pelo soccorro do sustento do peixe,que
o mesmo rio amplamente fornece.

§ 52

As extensas e ferteis campinas de pastos
naturaes engordariam os gados descidos dos
certões, para fornec r de carnes não só a fa-
minta comarca dos Illiéos, mas a metropoli
cidade de todos os Santos ; o assim as carnes,
como os couras estabrleceriam novos ramos
de economia e interesses publicas, bem corno
os queijos e manteigas extraltidas das vaccas
que a borla da agua nas margens salitrosas
engordam, e dão abundantemente o precioso
leite, e pela commodidade da exportação por
mar para a .cida te, dariam novos alentos ao
cultivador, e oro luctor, com alegria e satisfa
ção do emular aos da Europa, trazendo os
seus quejos e manteigas; com o que um novo
genero de commercio colonial renderia ao
throno votos fieis de coraç res agradecidos e
afortunados ; pois que aos beneficies do go-
verno deviam tão importantes interesses.

§ 53

Estas incomparaveis vantagens foram por
mim representadas a0 sábio o incomparavel
governador Francisco da Cunha Menezes, elle
annuiu favoravelmente a tão justas solicita-
ções, ordenando ao capitão mór da conquista
João Gonçalves da Costa para que á custa dt
Real fazenda abrisse uma picada, pela qual
elle pu lesse exactamente comprehender a
brevidade e bondade desse novs carr inho; mas
desejando fechar a parta á calumnia dos ani-
mos invejosos e turbulentos, em officio de 27
de setembro de 1813, ofTereci ao mesmo go-
vernador abril o Õ. minha custa; e elle deixou
para uma conferencia pessoal a resolução,
que sem duvida será sempre conforme aos
inalteraveis principios, que dirigem o seu
sabio e luminoso governo.

§51
Na enseada do Furado, da parte do sul de

Canavieiras, entra o rio intitulado—da Ent-
'moa—, o qual, descendo do canal alli for-
mado, chamado por todos o —Furado—entra
para o rio conhecido pelo nome do rio da
Salsa, em razão de estarem as suas margens
cobertas de salsaparrilha de Fonduras ;
o qual rio encaminhando-se ao sul, por dis-
tancia de troa legoas se mistura com o
ribeirão que vem do rio de Belmonte
ou Jatinhonha, com o nome de Peuassu,
o qual engrossando a sua corrente no rio
Salsa a encaminha para o cartão, até o togar
que de Bambuzal tem o nome ; deste então
se faz necessario arrastar as canoas por causa
dos saltos, e pancadas, que são alli formadas,
margeadas as vargens de todo genero de ma-
deira de constru sção,e marcenaria, e logo que
se vadéa aquelle togar, corre o rio por um
Jeito limpo, e fundo por tres legua,s. O rio
da Embuca se dirige até a bureta das fari-
nhas, e termina na distancia de uma legua
na borda da praia, e o rio Grande procura
em caminho do norte a povoação de Cana-
vieiras, e Patipe.
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Pelo Siri°, para Barcelona e Ganova, rece-
bendo impressos até as 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até as 2, objectos para
regitrar, até as 12 da manhã.

Pelo ilfanilla, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grcaso e Paraguay, recebendo im-
pressos até a 1 hora da tarde, cartas para o
interior até a 1 1/2, ditas com porte duplo o
para o extari ir até as 2, objectos para re-
gistrar ate as 12 da manhã.

- Amanhã:
Pelo Oarangolcs, .para S. João da Barra,

recebendo irnaressos até a 1 hora da tarda,
cartas para o interior até a 1 1/2, ditas aram
porte d lido ata as 2, objectos para registrar
até a 1 da tarde.

Pelo aresil, para Bthia, Pernambuco e
Europa, via 1,isbo recebendo impressos até
as G horas dt manhã, cartas para o interi
até a 6 1/2, ditas com porte duplo o para o
exterior até as 7, objectos para registrar
até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Ebro, para Bahia, Maceió, Pernambuco
e Europa,via Lisboa, receboado impressos até
as 2 horas da tarde, cartas para o interior
até as 2 1/2. ditas com porte duplo e para
exterior até as 3, 'abjectos para registrar até
as 1 da tarde.

• Pelo Grecian Prince, para Nova York, rece-
bendo impressos ata as 12 liras da manhã,
cartas para o exterior até a 1 hora da tarde,
objectos para registrar até as 11 da manhã.

4.)bagesevtaturpi. ‘Ita 1410 de .8 .:t-

nelro- Resumo meta.orelogico-Ne 18 de
julho de 1897.

Thermvmotro cern atrigo, ao meio-dia: • ucegraoido
45,0, prateado 30,0

Temperatura mexias 21 2
Temperatura minium, 18,2.
lirraun-•cie.n we Y4 hnrrat. 11 5
Chuva em 24 horas, 5,11.

- E no dia 19:
_	 .
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7 m. 785.50 17.1 90.0 N.	 1:8. Encoberto.
ai 766.31 18.7 83 9 Nullo.	 Idem

1 5. 784.73 20.1 51.5 ESE 1.0. Nublado.
1 t.	 763.88 19.8 57.0 SSE. 4.0. Idem.

Thermometeo sem abrigo, ao me,o-dia anuagra,do
42.0, pratealo 28.5.

Temperatura malima, 20.8.
Temperatura minimo, 16.5.
litvaporacio em 24 horas 1,4.
Chuva em 24 horas 3,4.
121roctorla i. ilásteoroIoglo do

MInItatesolo de :Clarinha-Resumo meeerc•
1 gire da Estação Central- Dia 1) de julho de 1897.

Temperatura maihna, 20.8.
Temperatura á 'lembra, 21,0.
Temuoratura 1131111LOA, 16.8.
goaporadio em 24 horas á sombra, 0.4/0,8.
Chuva em 24 horas, 5.25

01i2 miei() - SO:111 1AlTatm-se no dia 13
•lo c-wrente as seguintes p aaoas, faleci-
das de:

Arcasse periiici - o fluminense Lydio,
filho de Agnelle da Cu alia Mar ta; lassa, 1
atines, residente e fallaado á rua Consulto-ao
n. 15 e o lasiatilliol Roinão Clavina Neve:, 21
almas, solteiro, resi lenta na Barra do Pirahy
e falleaido na Santa Casa. Total, 2.

Arterio-sclerose - o brazileiro Frederico
Ant mio Moras. 44 atines, solteiro, resalento
no 22 batalhão de infantaria e falecido no
Hospital uo Andaraliy.

Apoplexia c webral- o bauleiro Fabricio,
62 amuas, solteira, residente na avenida
S. Salvador de Mattosinhas e faleci lo
Santa Casa.

Beriberi- o paraensa Manar! Marques, 20
afonos, solteiro, residente em Piquetã e fal-
lacaio na Santa Casa.

Bani lio-pneiiin mia-o brazil-i ao Olympin,
filho do Dr. Francis,an Parreira da Sdva Ma-
chado. 11 1/2 meios, residente e falecido á
rua Maria José n. 4.

Bronchite capilar- o brazileiro Pedro, fi-
lho de Carias Adriano Clana.ra. 14 dias, rasi-
dente e fallocido á rua Carlos Gomos n. 21
(no Riachuelo).

Cominação cerebral - o partaign José de
tal, 50 armes presuiniveis rasidente e f ille-
eido á. rua do Conde do Bomflin n. 167.

Cachexia palustra-o brazd airo José Ma-
noel Alexandria, 70 annos, saltairo. residente
á rua do Uruguay n. 2 e f ille..ado na Santa
Casa.

Catariam senil - a africana Matilhas, 65
atinas, solteira, resideate á rua da Assu n-
pçã.o n 16 e falecida na Santa Casa.

Fabro remit ente tvphniclat- a brazileira
Atina Alvos forreta 36 annos, solteira, fale-
cida na Santa. Ca:a.

&tuia aartica.-03 oortuguezes José Joa-
quim de Souza Gaspar, 67 annos. solteiro ;
Autonio Vieira, 67 annos, viuvo, falecidos
no Hospital do Carmo. Total, 2,

nastro-enterite-os brazileiros Cecilia Ma-
ria Thereza de Jesus, 52 atines, viuva. resi-
dente e falecida á rua Lima Barros n. 28
Antoaio, filho de Anua Vieira, 7 ¡nozes, resi-
d . nte e falecida á travessa de D. Manoel
14. Total, 2.

Insurficiencia vulvilar-a portuaneaa Ma-
ria Emitia de Jesus, 51 armila, casada, resi-
dente e falecida á rua do Lavradio n. 9.

Leslo cardiaca-a twaz leira Luiza augusta
ao s ama, 32 annos, vjva resil ante á rixa
do Senado n. 205 e fallecida na Santa Casa.

Nephrite-o inglez Jorge Brami, 28 annos,
solteiro, falecido nt santa rasa ; a se-gipama
Luciana. de Jd sus, 51 armes. viuva, residente
e falecida á rua Barão Capinam n. 55.

Pneumonia lobar - o brazileiro Felippo
Joaquim de Oliveira, 37 annos, solteiro, resi.
dente no Meyer e falecido na Santa Casa.

Queimaduras do 2" grão- a hespanhola
Adelaide, filia de Ra.phaal Galan, 6 annos,
residente á rua da Misericordia n. 123 e fal-
!acida na Santa Casa.

Tuberculose pulmonar-o portieguaz Ma-
noel Ro l rigues do Nascimento, 29 moias, ca-
sado, residente e falecido ;'n rua da Aiudi.61.

Ulcera, uterina-a portuaueza Carolina
Maria de Lem is, 63 anos. viuva residente
e falecida á rua da Alfanilega n. 375.

Petas-um do sexo mrsculi , o, filho de An-
ton io Carvalho, residanta á travessa da. 1311'-
toara n. 27 ; outro do sexo fe minino, filho de
Alipio d os Santos, rasidante ária Sara n.42.

Convulsaas- a flumi tansa Maria, filha de
José Mendes da Casta 5 ntios, 1 dia, residente
e falecida á rua da Prainha n. 122.

Enceplialite-a brazi loira Constança Maria
da Concaição, 45 annos, vinva, residente e
falecida no Asylo Santa Maria.

Feringo laryngite aguda-a brazileira Al-
zira, filha de Pedro Fernandes. 2 armas, resi-
dente o liallecida á rua da Alfandeaa n. 134.

Hem wrliagia interna, consecutiva a aborte
-a portugueza Joaquin u Mandas Ferrão, 38

virava, residente o falecida á travassa
Alice n. 6 A (na rua D. Luiza).

Insualciencia aort'ca-a brazileira Josina
Maria da Conceição, 50 anuis, solteira, resi-
dente e falecida á rua S. Clemente n. 33.

Pneumonia palustre !ar izileira Isabel
'Ilbi mim Mtria An rala ile Oli vara Pinto, 4
'intuas, l't3Stiell I,') e talleci Ia á r uma 13atnbina
n. 7.

Tuberculose pulmnaar-as bra.zileiras Le-
(mor Amazonas Cardina, 25 armas, solteira,
residente e falloabla á rua do; Coqueiros
1) 2 ; Elisa Corrat de Oliveira, 21 annos, ca.-
sada, residente e falecida a rua Visconde do
Raivo). a. 56 (sobrado); o fran aiz (liarias Ar-
mando, 02 annos, soltairo, residente e fale-
ci lio á rna, Guanabara n. 38. Totil, 3.

No numero dos 31 se pultadas estão in-
(anhos 13 ind i gentes, cujos anta rros furam
gratuitos.

- I no ilia 14
Asphyxia alaceata-uin feto, filho do An-

tonio Jacob. 'residente á ru Vinte e C,nc3 de
Março.

:anemia p-ofanda-o portuouez J085 Fran-
cisca f3ollo, '77 annos, viuvo, tallecido no
llasaicio da Sande.

Bronchite-o fluminense Affanao, filho de
Albino d os Santos Evora, 2 innoa residente
e falecido no becco .10ã3 !envio n. 15.

Bronchite capilar-a flum i nanse Odette,
filha ,t e Leocadia Ennocencia Garcia, 11 mezes
residente e fale...aia na 1 ultara. do Faria 35.

Bronch apneumo ia-a II inninense Ade-
lina., filha da Rabina Maria 'ias Dores, 3
annos. residente e falecida na travosa de
S. Carlos n. 6.

Cirrhosa do flaadn-João Manoel Garcia,
47 atinas, solteiro. residente e falecido á rua
da Conceição n. 76.

Contru l saas-o fluminense José, filho de
José Francisco Cortaz, 3 meies, residente o
falecido á rua do Regente ia. 91.

Diarrhéa infecciosa-o fluminerse Chris-
tovão Ferreira da Silva. 3 nanes, residente o
falleeido á rua Vinte e Sois d a Maio.

Entero-colite-An gelina, filho de Virgolino
Antonio Dutra, 67 dias, residente 3 fallecido
á taavessa Babylonian. 17.

Eaterite-o fiuminense Raul, filho de João
Lopes da Silva, 8 meies, resalenta o falecido
á rua do Nuncio n. 24.

Febra amarela- n italiano Caetano Mon-
naro. 24 annns, casado, falecido no Hospital
de S. Seha.saão.

Fraqueza congenita -a fluminenso Maria,
Olha di Bela Rasaiina do Carmo. 3 dias, re-
s idente e fallecido á rua Nova de S. Leopoldo
n. 19.

Iininorrhaaria pulmonar - a parnambucana
Maria te Nstaireth Corraa Malfiz de Aragão.
25 anros, casada, r .,sidante e falecida á. rua
do Dr. Joaquim Meyer n. 14.

lesão eardiaca - Amelia. Maria dos Anjos,
100 annos presumiveis. Foi verificada o obito
no Necraterio.

Mal senil-: africano Paulo Guimarães, 60
annos, casado, residente e fallocida á rua -
Barão do (7apaneina n. 79.

Meningite - o fluminense Ernesto, filho de
Fran eisco Crescente, 18 inezes, residente e
fallocido á rua da linneratriz n. 55.

Mesenterite-o fluminense Anton o, filho
de Antonio Namaal Baptista. 17 inezes, resi-
dente e falecido á rua do Monte n.

Salerose medular - Sylvestre,	 annos,
solteiro. falecido na Santa Casa.

Syphilis cerebral-Dibe alasson, 50 annos,
casada, falecido na santa Casa.

Syncape cara:a-a-o tluminease Dr. Alfredo
Piragiba. 52 anuns, casada, resident o fale-
cido á rua Coronel Figueira de Mela n. 53.

Tetano dos recemnasaalos - O fluminense
Manoel, filho de João Throdoro, 1 hora, resi-
dente e falecido á, rua d s Invalidas n, 136

Teta,n m tratimatien-o ip irtuguez Joaa
marães, 14 antas, solteiro, reaidente e fale-
cido á rua da Alfaialega n. 234.

Tubercul as pulmonares-a brazileira Pau-
lina Alves Conceição, 24 tiranos, so'teira, fal-
t acha na Santa Casa ; os fluminenses Antonio
José Fortunadas, 29 annos, s a lteiro, residente
e falleaido no Hosplal da Sande ;'Paulo, 3
meies, filiação ignorada falecido no llostaltal
da Sande ; ,F anua, filha de Sebastião Anto-
nio Vasconcelos, 2 Rimos, residente e falo-
cida á rua dos Arcos n. II .

Fe tos, filho de Joanita Conaeição- re-
sideate á rua Guarany n. 7; outro, filio de
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Fra,a isco Pinto, residente á rua tios Inv,a-
lidos n. 6; outro, filho de Luiz C. Silveda,
residente á rua S. Luiz Gonzaga n. 72.

Bronchite capinar - o fluminense Mario,
filho de Adelia de Almeida, 10 mezes, resi-
dente e falecido á rua do Riachuelo n. 51.

Cancro do estomago -José Borret„ 35 armas,
casado, residente e falecido á rua Marquez
de Abrantes n. 14.

Convulsões-a fluminense Josephina, filha
de Oaear Te les ileCarvalho,18 dias, residente
e fallecida á rua do Conselheiro Moraes e
Valle n. 22.

E lema da glotte-a fluminense Nahir, filha
de Eduardo José Costa Juntar, 3 rnezes, resi-
dente e fallecida á rua de S. Clemente n 8.

Marasmo senil-o africano Eugenio José do
Almeida Torres, 99 annos, solteiro, residente
e falecido á rua Pedro Amorico.

Myocardite-o brasileiro Francisco Vieira
de Carvalho Milagre, 65 annos, casado, resi-
dente e fallecido á rua Joaquim n Silva n. 62.

Tuberculos pulmonares-José R.nto
35 annos, salteiro, falecido no Hospicio de
S. João Baptista.

No numero dos 35 sei:ratados, estão in-
alados 11 indigentes, cujos enterros foram
gratu;tos.

- E no dia IS
Access° perniciasn-n por ;.usuez José, filho

de José Bento Gonçalves, 3 ann rfsiiiente
e fallecidd á rua do 13).rão de Igu t.temy n. 1.

Athrepsia-as fluminenses Maria, filha de
Manoel Araujo dss Santos Junior, 40 dias,
residente e fallecida á rua Souza Fr ince n.18;
Clerice, filha de Julio da, Silva, 1 aniso, resi-
dente e fallecida á rua Alice n. 18.

Brom:ha-pneumonia-as fluminenses Au-
rora. filha de Qairina Antonio dos Santos, 7
meses, residente e fenecida á rua Sant'anna
n. 63 ; Alice, filha de Manoel José Vieira, 2
esmos, residente á rua da Conceição n. 98.

Cirrhose do fiszado - o italiano Antonio
Paolo Casella, 57 anuns, casado, residente e
falecido á rua dos Andrarlas n. 45.

Cystite-o peraambucano Dr. Luiz da Costa
Ferreira França, 95 ann a, resi lente
e fallecido á rua D. Carolina Resida ir n. 57.

Conunoção e rebral-o hespatilitl Cegar
Gare a Pe lr, 9 armas residente e faleci !o
á rua Souza Barres,sein num .ro.

Diarrhea infeceiosa-o fluinin tuse Alvar),
filio de Luiz Are as. 3 meses, r;sidente e fal-
lecido á rua D. E titia Guitnarãe,s n. 17.

Dilatação da aorta-o nacional Ernani José
Mor , ira, 33 annos, solteiro, residente e tal-
lecitio á rua coroa& Fas; eira de Maio ri. 1.3.

Dysenteria,-a nacional Marianna, filha de
Jesuina NI. Cunha, 3 annos, residente e fal-
lesida á travessa do capita'o Barrão ri. 1.

Entern-colite-o lospanhol José, filho de
Miguel Moreno, 18 meses, residuais) e Me-
dito á rua do Livramento ti 51.

Enterite -01 nacionaes: Antonio M. Silva,
63 annos, viuvo, faileeido na Santa Casa
Maria, filha de Cardoso Tavares Pinto, 8 me-
zes, residente e fali teid t á rua Visconde da
Gavea ri. 36; a fluminense Maria, filha do
Vicente Fesreira Passos, 2 annos, residente e
falecida na Morro da Providencia.

Innufficianela aorti pa- o nacional João das
Santos Ainoilm, 23 annos, soltei?o,
no ffspieio da Sande.

Lesão emalara - o nacional Guilherme de
Souza Azevedo, 21 annos, fallecido na Santa
Casa.

Meninge eneeph -ilite - o nacional Alfredo
da Costa Alisei la, 28 annns, solteiro resi-
dente e fallecido á rua Fr soa n. 1.

Syneope . carditica, - o p nausuez Antonio
das N)ves, st) armes, casadá, falecido na via
publica.

Tuberculose generalizada-o nacional José,
filho de Pedro de Oliveira, 2 anuas, resi-
dente e falecido á rua da Riachnelo n. 243.

Tuberculose pulmonar- os naeionaes: Pe-
dro Felix de S luza, 20 anuas, solteiro fale-
cido no Hospital Castelo ; Firmino Ma-
noel dos Santos, 63 esmos, viuve, red il ince
e falecido á rua E•itacie de sS, n. 29 ; e
ea,eitão seoun 'irmo Tamborim Peixot ) Gui-
marães, 27 :mons. solteiro, residente e falte-
ciclo á rua Eleono Almeida n. 3.

Ureinia-a nacional Anna. mli Silva G ;mas
;onçalves, 26 atines, ca.,ada. 1 O idente e lal-

lecida á rua Marechal Ploriatio Peixoto
n. 99.

Um feto do sexo masculino. fint
vira Cunha, residente á rua Barão deS. Velix

. 61.
Cito -ter no estomagn - o por tr4ilies Fran-

cisco Gornrs Pereira, 58 anuns, casoto, resi-
dente e falecida á rua Ore te n.

Eczema o nacional llbessiart. filho de
Maria Ite-a, 11 mezes, resiseute e fali, cio
á :uti. do Senado n. 39.

Febr a palustre - Leonel, 90 anus, falle-
chio tia B era da Tijucit.

Insuflei oteia aortica - a nacional Rachel
Alves da Silva e Sá, 32 annus, viusa, fale-
cida no Ihspiitio Nacional.

Pie" p11011 riem - a nacional (Silvia, fi-
lha de JAI (1 nesilves Santos, 3 mens, re.
sidente e falecida á travessa Slatto Grosso
n. 5.

Obstrucçio intestinal - o partusue7 Fran-
cise ) Vaz Bravo, 35 annos, solteiro, falecido
na Santa Casa.

S,derose arteria,I-o tenent sse isonel Celes-
tino Cerrès, da Costa, 70 Sul, ,	 eas ii , resi -
dentre filisei lo á rua lento	 ia. 11S.

TiemoiloSerulmonar	 p m usiiezes
Au susto 1 e-as Falcão, 20 anu ;a, ti aio,
sid nte e 1-sisa:ido á rua A-;is Nesta ti. 30;
Manoel Frio mcO U tnes, 4 , 	 solteiro,
Dillec;40 r i u Hasplaid . de S. .InJo lia

Uai feio 1 1.0 sexo maseulaile filio) e Jo4+
Moreira Nsves, re,idente á tu . Sioatit Alegre
n. 49.

No tomer() dos serriltadas estio inelnitios
nove indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

- E no dia 16:
Access ;) pernicioso-os fluiainen ,es Manoel,

filho de Maneei Pinto Ferreira, 3 atines, re-
s dente e falecido á rira Bambina n. 70
Leueadio, filho de Perp tu t. 1,110.a de At-
inei Ia, 3s1 dias resid ate e falleeitio à tra-
vessa das Partilhas a. 2.

Athrepsia-o fluinimuse Paul filho
Antonio Dento ft. Catalão, 3 ¡fev.-ri, residente
e falliteido tia quinta da 130 .., V.stas

Atherton Sia-a flu int nen e P ;mutiles Maria
da Co iceiçã, ), 115 irinos, v liva„ ro ideute e
fallee da a rua, General ; 'amara n.
Firo hite e / ase Pedro, filho

de sdelaid t. Foreira Fona ea, 56 dias, resi-
dente e failacido á rua Flue iytn n. 69 ; AI-
beri; Miei de Antonio i ! utssi da Silva, 40
dias, residente e faileeido á travessa Onze de
Maio n. I.

elos nic a-a II tinia ris ,. Maria
it da Silva. 52 aflitos, sulaiira, resi-

den t e e Nb-atida til Santa, • 'ssis.
Broiathite poeinnosrliagica -a fluminense

Elvira, filha de Fsancisito 1actiado Eanes, 9
dias filleeila á. rui, Magalhães C istro n. 4.

Bronelote pneutnorrliagies, dupla-a flumi-
nense Nair, filha dsJoacplint Couto ifos Sant os,

nu nos, r.tsid stitts e falledida á rua Suta
Alexandrina a.- 45B.

closera infantil-a fiutninense Luiza, filha
de .Iartoine Cascar 10, 8 das, resideute e falte-
chia á ladeira do Barroso ti 125.

couve sões-a, litirn . neose Israndina, filha
Bernardo Fran/visco doa s untos, 27 meses,

residente e falecida á rua do ksomjardim
n. 57.

Cysttle supurada-o fluminease Marciano
soassem da SIlva, 68 annos, s aleiro, fale-
cida 115 Santa Casa.

Dysanteria -o italiano Jusai Yssa, 67 annos,
siava, residente e fallesido a rua S. Fradie,sco
de Ass:s.

Dy i i ; italiia	 partu4iriz Joaquin Anton'o
Smqmii a o Silva. ii- ar, ui	 a,a4o, residente,
e 441141Y:ido á rua da Pihii n. 168.

En l oeardite-o liespatilisl Mo lesto Lou-
renço, 27 ;irmo% solteiro, reãitlánte e falecido
á rua S Christovão n. 46.

Ent rite-o fluinitiensa Nlanocl, filho de
'tos una C. Srcolitto, 4 , dias, resilente e fal-
lecio á rua Itainaraty ti. 211.
; Entoriteehronata-o fluiniaense Jo sé Dias
Soares, 53 antros, solteiro, rallecido na Santa
Casa.

Entpro-enli.te-o fluminense José, filho do
José Luiz ravares Gap,N 2 anuas, residente
e fallecido á rui S. Valentim n. 4.

Gastro enterite -a fluminense Orminda,
filha de Antonio Netto .Pires, 6 1/2 mezes,
residente e falecida á rua de S. Carlos n.69.

Gistro enteri-colite-a hespanhola Josepha
Moreno Brito, 32 atinas, casada, residente e
fsllecida á rua Maranguapo n. 30.

Homorrhagia-cereb.-al - o portuguez Joa-
quim Ferreira, 40 annos, casado, falleeido na
via-publica.

Impaludismo - o portuguez Antonio Ma-
chio' Lourenço, 58 anno

'
s -casado, residente

e fallecido á rua S. Christovão n. 158.
Lesão organica do coração-o hespanhol Sal-

vador Alves, 36 anuas, casado, falecido no
Hospicio da Saud°.

Mi-mi ngo-encephali te-o fluminense  Manoel,
filho de Joanna Jesus, 8 mezes, residente e
fallecid;) á rua Sou7a Cruz n. 9.

Meningite - a finininense Maria, filha de
Raphaela Augusta Rosa, 7 mezes, residente e
fallecida á rua D. Mariana n. 48.

Nephryte aguda-a fluminense Maria, filha
lo cypriano Alexandrino Freitas, 20 meses,
residente e falecida á rua Visconde Leopol-
dina n. VI.

Fetos-um, filho de Antonio Norberto Ma-
~eira residente á ladeira do Faria n. 1;
outro, filho de Lu lovina Maria da Conceição,
residente á ladeira do semilia,rio n. 43.

Paludismo-o tlurnmense .losé Cunha Rego,
anotei, asado, residente e falecido á rua

do Lavradio ri. 55.
Septicemia - o fluminense Luiz Pinto Ma-

galhães Siqueira, 47 annos, solteiro,residente
e falecido á rua da Alegria n. 8; o rio-
grand tnse do norte, Joã.o Matheus Cavaloso,
27 annos, castelo, residente e falecido no Hos-
picio da Sande.

Tuberculose pulmonar - o fluminense Er-
nesto, filho de José Moreira Vez, 1 1/2 anno,
residente e fallecitio á rua da Hastmolia n.75;
o hahiano Augusto Muniz,46 ermos. solteiro,
falleeido na Santa Casa; o hespanhol Pru-
dente() Mussos Domingues, 23 amuos, solteiro,
fenecido na Santa Casa; a fluminense Deo-
linda, 70 armes, verificado o obito no Necro-
terio.

No numero dos sepultados e stão incluidos
12 indigentes, cujos enterros foram gratui-
tos.

E no dia 17:
Aderi° selero se-a fluminense Josephina

Ferreira Barbosa, 89 anuas, r .sidente e falto-
cicia á rua do Genaral [seira n. 2.39.

ttronchite capillars-o fluminense João,filho
de .1 sé Manuel de. Carvalho, 2 me7es. resi-
dente e faile . idn á rua da. Alegria n. 79.

Stronelio-pneinutnia- o latazileiro Manoel
tioiror,o da, Silva, 23 amuos, solteiro, fallecido
na Santa Casa.

Citarrho suffecante-as fluminenses Alzira,
filha de Alexandre Falkonskir, 3 mezos, resi-
dente á, rua Miguel do Frias n. 23; Edoemia,
filha de Carlos Co istante Dupré, 7 tnezes,re-
sidente e fallecido na Travessi, Onze de Maio
n. 13.

Caehexia palutlosa- o fluminense João,filho
de Manoel Francisco Arsenio, 1 anuo. resi-
denso e fallecido à rua do Rezende n. 80.

cactioxia senil-a arrienn Eva.,..00 anuas,
solteira, residente e falleci . la á. rua,rdo..Barao
de Ib i turuna ri. 15.

Caehexia, palustre - o brazileiro Ano,
60 aniles. falecido na Santa Casa.

Congestão cerebral-o brasileiro Sera.phira
Silva, 30 atinas, solteiro, falecido na Santa

CaEsan.lholia-o fluminense Ismar, filho de João
Franco, 2 meseta, residente e falecido á rua
Vulto Quatro de Ma i o n. 21.

Enterite-o fluinincnse M ysés. filho de
Manoel Martins de Soaria, 6 tnezes, resi-
dente e fallecido á ru Visconde de latina
n. 257.

Febre remittente - palustre-o italiano An-
tonio Sainbarene, 23 aunos, solteiro, falecido
na Sa , ta °mu.

Feri 1 a do eraneo par arma de fogo-o por-
tuguez vale ;tini Pinto de Cai-vi lha, 20 ati-
nes, solteiro, residente á rua da Saud° n. 115,
verificado no Neeroterio.
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Hepatite shranica—a brazileira Leonidia •
da Conceição, 30 anuas, viuva, fallecida na
Santa Casa.

a
Hemorragia cerebral .— a bahiana Adelia

Rosa docramento, 53 annos, viuva, resi-
denta e asneei& á rua Barão de Ibituruna
n.22.

Icterlin dos recemnaecidos — a fluminense
Alzira, filha de Eduardo Condido da Rocha,
4 dias, residente e fallecida á praia Formosa
n. 199.

Lesão cardiaca—o fluminense Antonio José
RodrigueS, 50 annos, solteiro, fallecido na
Santa Com.

Mal de bright—os bahianos José Tiburcio,
40 anuns, Solteiro; Francisco Pompeu, 50 an-
nos, viuvlo, fallecidos na 8 Luta Caso. To -
tal, 2.	 !

Meninghte—os flu ninonses: José, no de
Francisco Antonio, 8 inezes, residente e fade-
cido á ruSanta Anna n. 41 e Eu lides,it
filho de A torno Luiz Seabrs, 5 annos, resi-
dente e ta lenido á rua Ameia n.3.

Obstrucdrio intsstinal—o fluminense Al-
fredo Maxavell, 58 annos, casado, residente á

mrua Desem argador Isi 'ria n. 45.
Posamo4 Ougas — o bespanhol Antonio de

Sá Rodriou s, 35 anuas presumo/eis, veria-
cacto no Necrotono.

Syncope 4ardi Lca—a hespanh da Encarna-
ciou Garcia 61 antas. vinv ,, resideato e mal-
decida á ru Evoristo da Veiga n

Tuberculr s pu I mo nares —os fl ri nt i nenses :
Thereza Ma ia da Conceiçã,o, 35 rumos, veri-
ficalo no Necroterio ; Emitia, 86 annos, sol-
teira, falleci la na Santa Co,s L ; Ladislão An-e
drade Mont *ro, 53 annos, solteiro, residente
á rua do Lia unento n 21 e fallecido no Hos-
pital da Penitencia; o port u cuia Manoel Mar-
ques Ferreira, 55 olmos, solteiro, Mllecido no
&Apitai da Penitencia e o italiano lairasi An-
gelo, 24 annoa, solteiroafallecido . no Hospital
da Saude.

Fetort—um filho de Joaquim Hvoino 011-
veira, reside te á rua do Bom Jardim n. 93. 1

Ascite — alfitiminense Georoina si .rvasa, !
Faria, 17 annos.s ateira. residente e fallecida !
á rua da Lag inha n. 2.

COLIVU1Sõe$	 a fluminense Virgin'a, filha
de João Cardo o Jacques. 3 dias, residente e
&Unido, á rua Pinheiro n. 31. 	 .

Dysenteria -a Georginalzabel de Andrale,
28 annos, soltira, fallecida no Hospicio de
Alienados.

Meningite H o fluminense Antonio. filho
de Jorge Ellas,16 rnezes. rssident 4 e fallecido
á rua do 'Sen O r 1103 - PaSSO3 n. 1176. -

Tubercialoaopulmonar — o brazileiro Al-
fredo Rosa, 36 nnos, casado, residente e tal-
lecido á rua D. Anna Barbosa n. 2 A.

No numero dos 3 sapoltad is estão in
cluidos 13 ind gentes, cujos euterros foram

'5	 -

gratuitos.	 l

EDITAS E AVISOS
Ceorte clle Appellação

Faço publico ri ia o julgamento das app 1-
lações eiveis n. .318, appellantes Paulo An-
tonio Ferreira sua mulher ; n. 1.323, ap-
pellante o cons' lho do Tribunal Civil ei
Criminal, e Com, arejai; n.1.310, appellante
a Companhia Via ão Ferroa Sapticahy, terão
logar no dia 22 tiro corrente -em sessão da Ca-
m ira C;vil ou naSiseguintos; e o dos embar-
gos de nullidade n. 933, embargante appol-
Jante Joio Anton o de Oliveira Guimarães;
n. 1.010, embarg nte appellanto Manoel Lo-
pes Angelo; ta 1. 18, embaraante a,opellsole
Dr. José Caet mo de Paiva. Pereira Tavares;

1,n. 1.117. ,einbar nte" —appellant 3 Manoel
Monteiro; n. 1.12 o embargante appellante
Carlos Macia() Tei eira,,ein sessão de mina-
ras reunidas, con vomitas pira o mesmo dia,
e o embargo remettítio ti. 1.219, embargante
Emanuel Paul, Frank, em sessão de ca.maras
reunidaà'aorivosradtla: :para (adia 23 do eJr-
reate.

Secretaria da Ctikrte de Appellaçã,o, 19 do
julho de 1897.— O !secretario interino, Joa-
quim. Ootariano raesat.

1
1!	 ';
;

\

11n1sco I Pol y tecla tt Usa,

De ordem do Sr. Dr director da escola
faço publico, para conhecimento dos inter-
assados, que, na conformidade do codigo
ensino superior, approvado pelo decreto
a. I. !Sas. do 3 d dezembro do 189;S, acha-se
novamente stOLoo, a partir do dia 20 do cor-
rente, na sa ret. a desta escola, a inscripçãas
para o concurso i vaga de substituto da
secção unies do ou sso de engenharia de mi
nas, compretiondao lo, na forma dos estatu-
tos approvados pelo decreto n. 2.221 de 23
de janeiro do corrente armo, as seguintes ca-
deiraa

P cadoira do 2 anno—Exploração de minas;
2- cadeira do mesmo an :o—Chimica ana-

titica
1 ca leira do 3. anno—Metallurgia geral e

especial.
O prazo para a inscripção é de quatro

meus, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e con lições para a admissão
são estabelecidas nas disposições seguintes do
citado Nabos,:

Art. 66. Poderão ser admittirlos a concurso
os brazileiros que estiverem no goso tios di-
reitos civis e políticos e possuirern o gra° de
doutor, baohs.rel ou engenheiro, rala Escora
Polytechnica ou outros estabele s iinentos a
alia ,q . iiparados, ou que, tendo esses gritos
por academias estrangeiras, se houverem lia,-
bilitado perante alguns dos referidos estabe
'caimentos.

Art. 67. Poierão tambem inscrever-se os
estrangeiros que, possuindo alguns •1a:tuella
graos, faltarem correctamente o portuguez.

No caso de serem graduados por academias
estrangeiras ficara, porém, sujeitos á habili-
tação prévia, salvo si tiverem sido profes-
sores de tlaculdades ou escolas estrangeiras,
reconhecidas pelos respectivos governos, ou
si, me limite parecer da congregação, o go-
verno j ulgal -os habilitados.

art. 68. Para provarem as condições exi-
gidas, os candidatos deverão apresentar, á
ssoretaria da escola, no acto da inscripção,

iiiplomas a titulos, ou publicas farina.s
Fiares, justificando a impassibrlidade de apre-
sentação dos originaes e rolha corrida.

Aos estrangeiros qua forem nomeados leu,
tes cathedraticos ou substitutos, não se expe-
dirá o titulo de nomeação sem que tiaaon
préviamente, obtido carta de naturalização.

Art. 69. Si, no exame dos documentos
exigidos, suscitar-se duvida sobre a validade
ou importancia de qualquer deites, ouvido o
Interessado, o director convocará iminediata-
mente a congregação que decidirá no prazo
de tres dias.

A deliberação da congregação aerá,sens de-
mora, transmittida pelo secretario a to los Os
candidatos e publicada pela imprensa.

Art. 70. Da decisão da congregação, a res-
peito das habilitações, poderá recorrer para
o governo qualquer dos candidatos que se
julgar prejudicado, não só em relação ao que
for resolvido a seu respeito como em relação
aes outros candidatos.

Art. 71. O candidato que quizer inscrever-
se irá á secretaria assignar o seu nome no
livro destinado á inseripção dos concurrentes.

Art. 72. Na mesma occasiã) da inscripçtão
poderão os candidatos, além dos documentos
especificados no art. 68, apresentar quans-
quer outros, que julgarem convenientes,
como títulos de habilitação ou provas de
serviços prestados á sciencia e ao Estado,
passando-lhes o secretario um recibo no qual
declare o numero e a natureza de taco do-
cumentos.

Art. 73. A inscripção se poderá fazer por
procuração, si o candidato tiver justo impe-
dimento.

Art. 74. No dia fixado para o encsrra-
mento da inscripção, reunir-se-ha a cougre-
gaçã,o, ás 2 horas da tarde, e, lidos pelo
secretario os nomes dos candidatos e 03 do-
cumentos respectivos, será decidido, por

maioria de votos, si existem todas as condi "
çõos acientifica.s e montes nos cancurrentes,
correndo a votação nominal sobre cada um.
Nessa occasião, lavrará o secretario o termo
do encerramento que será logo assignado
pelo director.

Art. 75. Findo o prazo da inscripção, ne-
nhum candidato será a ella admitthlo.

Outrosim, faço sciente aos interessados que
as disposições relativas ás provas le COMUM)
e o teu julgamento constam dos arte. 48 a
119, do codigo de ensino superior acima meu-
cionado,e dos acta. 6 a 10, dos estatutos tem-
bem acima referidos.

Secretaria da Escola Polytechnica, 20 de
maio de 1897. — Bacharel Josd Joaquim de
Ifiranda e Horta, secretario.	 (.

• -~
De ordem do Sr. Dr. director da escola

faço publico, para coilhocimento dos interes-
sados, que, não se temi° inscripto candidato
algum até esta data (20 de março de 1807)
para o concurso á vaza de substituto da

secção do curso gerol. foi nessa ' lata encer-
rada a primeira inscripção e aborta uma
outra par igual piorzo, a partir daquella, data,
pont o referido eoneuts0, na fôrma do se

-guinte edital:
De ordem do Sr. Dr. director da escol faço

publico, para conli ocimento dos interessolles,
que, na cooforruidade , do codigo Co ensino
Superior, approvado pulo decreto n. 1.159
de 3 de dozernbro de 1802, acha-se aberta, a
partir do dia 20, do corrente, na secretaria
desta escola, a aiscripçáo para o concurso
á vaga de substituto dá, 2 secção do curso
geral, cornprehendendo, na fórrna dos esta-
tub is approvados pelo decreto n. 2.221 fle
de janeiro do corrente atino, as seguintes
cadeiras:

cadeir. do 1° atino	 Geometria descri-
pta va .
r cadeira do 2° anno Topegraphia, le-

gislação de terras e prineipios gemes de colo-
mi isaçã,o.

I' cadeira do 3!! anuo — Toigonometria
esphorica„ astronomia tlieorica e pratica,
geodesia.

O prazo para a inscrlpção é de quetro
mezes, contadas da data da publicação deste

As formalidades e condloõos para a admissão
são estabelecidos nas disposições aegulntess do
citaa o eodigo:

Art. 66. Poderão ser adinittidos a concurso
as brazileiros que estiverem no goso dos di-
reitos civis e politieos o possuirem o grao
aluai% bacharel ou engetitseiro pela Escola
Polytechnie.a ou outros eatahelecimentot
Mia equiparados, ou que, tendo esses grãos
por acadeanias estrangeiras, se houverem ha-
bilitsulo perante alguns dal referidos estabe-
lecementos.

Art. 67. Poderão tamboril inscrever-se os
estrangeiros que, possuindo; algum daquAles
grãos, fadarem correctamente o portuguez.

No caso de serem graduados por academias
estrangeiras . ficam sujeitos á habilita-
tação prévia, salvo si tivesana sido profes-
sores de facultadas ou esc tlas estrangeiras,
reconhecidas pelos respoctivos, governos, ou
si, mediante parecer da cosigregação, o go-
verno julgal-os habilitados.

Art. 68. Para provarem ais condições exi-
gidas, os candidatos deverão apresentar á
secretaria da Escola , no 'acto da inseri-
Não. seus diplomas e titules ou publicas-
formas destes, justinc,ndo a impossibilidade
ae apresentação dos originava e folha ccr-
rida Aos estrangeiros, que forein nuniea.Oos
lentes catliedraticos ou substitutos, não se
expedirá o titulo de nomeação sem que hajam
previamente obtido carta de naturalização.

Art. 69. ai, no exame dos documentos exi-
gidos, suscitar-se duvida sobse a validade
ou imports.neitt do qualquer dellos, ouvido o
interessado, o direc'or convocará i rn med ia -
lamente a congregação, que decidirá no
proso de tres dias. A deli bitração da coroam-
gação será sem demora traosiuittida pelo
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secretario a todos os candidatos e publicada
pela imprensa.

Art. 70. Da decisão da congregação, a re-
speito das habilitações, poderá recorrer para
o governo qualquer dos candidato que se
julgar prejudicado não só em relação ao que
for resolvido a seu respeito, como em relação
aos outros candidatos.

Art. 71. O candidato que quizer inscrever-
se irá á secretaria assignar o seu nome no
livro destinado á inscripção dos concurrentes.

Art. 72. Na mesma ~asilo da inscripção
poderão os candidatos, além dos documentos
espeziticados no art. 68, apresentar quaes-
quer outros, que julgarem convenientes,
como títulos de habilitação ou prova de
serviços prestados á adenda e ao Estado,
passando-lhes o secretario um recibo no qual
declare o numero e a natureza de taas do-
cumen tos.

Art. 73. A inscripça-o se poderá fazer por
procuração, si o candidato tiver justo impe-
dimento.

.Art. 74. No dia fixado para o encerra-
mento da inscripção, reunir-se-ha a congre-
gação ás 2 horas da tarde, e, lidos pelo
secretario os nomes dos candidatos e os do-
cumentos respectivos, será decidido, por
maioria de votos, si existem todas as con-
dições scientifica,s e moraes nos concorrentes,
correndo a votação nominal sobre cada um.
Nessa occasião, lavrará o secretario o termo
do encerramento, que será logo assignado
pelo director.

Art 75. Findo o prazo da inscripção, ne-
nhum candidato será a alia admittido.

Outrosim, faço Boiante aos interessados que
as disposições relativas ás provas de concurso
e o seu julgamento constam dos arta. 84 a
119, do codigo de ensino superior acima men-
cionado e dos arts. 8 a 10, dos estatutos
tamboris acima referidos.

Secretaria da Escola Polytechnica, 20 de
março de 1897.—Bacharel José Joaquim de
Miranda e Horta, secretario.

Escola 1Polytechnica

Exercícios praticos de topo graphia para os
alumnos do curso geral pelo regulamento de
25 de abril de 1874.

De ordem do Sr.director, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que serão re-
cebidos na secretaria d esta escola, de 10 a 25
do corrente, os requerimentos dos candidatos
á fraguando, dos exercidos praticos de topo-
g.raphia do curso geral provisorio (Art. 8 das
instrucções para execução do art. 103 dos es-
tatutos oe 23 de janeiro de 1898, approvados
por aviso do Ministsrio da Justiça e Negocios
Interiores de 14 de fevereiro de 1896)

São considerados inscriptos para a fraguan-
do, desses exercidos os alumnos matriculados
DO referido curso geral.

Secretaria da Escola Polytechnica, 9 de
julho de 18#7. —Alexandre Gomes da Silva
Chaves, suis•secretario.

nn•n••nn•,

junta. Comuseireial

Pela Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal se fdz publico, na conformi-
dade do art. 29 do decreto n. 596, de 19 de
julho de 1890, que, no periodo de 18 a 22 de
março ultimo, f .ram archivados os seguintes
contractos. alterações e dstractos de so-
ciedades commerciaes:

Cont ;actos

De ' Antonio Barbosa da S'Iva e o com-
manditario João Lopes da Costa Msreira,
para o commercio de seccos e molhados
nesta praça, á rua do Itapira n. 34, com o
capital de 4000$, sendo 3:500$ do comman-
ditario. sob a firma de Barbosa & Comp.;

Do Saul Ulyssia, Arthur Pinto Coutinho,
Joacolim Marques da Silva Brandão e o com-
manditario Firmino dos Santos Brandão,para
o commercio de cornmissões de café, etc.,
nesta praça, á rua Municipal n. 10, com o
capital de 200:000$, sendo metade do com-

manditario, sob a firma de Ulyssia, Cou-
tinho & Comp.

Da João Baptista Ferreira da Costa.,Caetano
Ferreira de Andrade Junior e os comman-
ditarios João Leopoldo Modesto Leal e Arthur
Ferreira Torres, para o commercio de com-
missões de café, nesta praça, á raiados Bane-
dictinos n. 6, com o capital de 420:000$,
sendo 350:000$ dos cammandits rios sob a
firma de R Iptista, Andrade & Comp.

De José Antonio Varejão e Mano '1 Antonio
Bernardo para o cominarei° de co 'caos, fru-
atas etc., nesta cidade. á praça da; Marinhas
n. 289, com o capital de 14000$ sob a firma
de Varejão & B,rna.rdo;

De Manoel Antonio do Araal e Joaquim
Alves Moreira para o commere io d.e botequim,
nesta cidade, á preço, D. Cons!s noa n .12, com
com o capital de 9:200$, sob a Irma de Araujo
& Com p.;

De Antonio José de Sidra o Carlos Pereira
Ribeiro, para a exploração e uma fabrica de
cerveja, nesta praça,á rua Frei Caneca n.75,
com o capital de 40:000$. sob a firma de Ri-
beiro & Meira;

Da Freierica C. Turner, amuai Robert
Sota, Luiz Thedim de Siqueira e o cornman-
ditario Theotonio Santiago de Miranda, para
o commercio de restaurante etc anesta praça,
á rua Moreira rezar n. 119, com o capital de
50:000$, soldo 49:000$do ennmanditario, sob
a firma de Turner & Comp ;

De Jeronyino Fernandes Villela, Rodolpho
Jadntho • de Castro Guinarões e Augusto
Pinto Reis, para o cornmercio de couros e
sellins, nesta praça á rua dos Ourives n. 99,
com o capital de le0:000$, sob a firma de
Jeronymo Vinda & Comp.;

De José Arronio da Rocha Passos e o com-
manditario Antonio da Rocha Passa. para o
commercio de machinos etc., nesta praça, á
travessa de Santa Rita n. 18 a 24, com o ca-
pital de 500:030$, sob a firma de Rocha
Passos & Comp:

De Luiz Augusto de MIgalhães, J03é da
Silva Vieira, Luiz Carlos de Magalhães e Joa-
quim de Souza Freire, para o eommercio de
molhados, nesta praça, á rua da Alfandega
n. 13, com o capital de 500 000$, sob a firma
de Luiz Augusto de Magalhãe4 & Comp;

De Joaquim Ma rques de Carvalho Portugal
e Antonio Joaquim da Rosa Baptista, para o
commercio de chapéos, nesta praça, á rua da
Uruguayana n. coro o capital de 20:000$,
sob a firma de Carvalho & Baptista.

De José Maria de Sisgalhães 8 istos, Dr.
Joaquim Francisco Barroso Nunes e Manoel
Pinto Nagueir a para o ominarei° de com-
missões de café, neta praça, á rua Municipal
n. 4, com o capital de 2l0:000$ sob a firma
de Magalhães, Barrnzo & Nogueira.

De Fr incisai Rodrigues da Silva Ferraz,
Francisco Alves Rodrigues da Silva e o e m-
manditario Antonio Games V eira de Castro,
para ) conamer •io de importação e exportação
defazendas, nesta praça, á rua Theophila Ot-
tonin. 14, com o capital de 400:000$, sendo
175:000$ do commaildiiario, sob a firma de
Rodrigues da Silva, Sobrinho & Comp.

De Manoel Caetano Ferreira. José de Almeida
Pas hoal e o comman d ita • to João Mari nho na
S Iva, para o transporte da mercadorias neita
p aça. com séde nas ruas dos Be edictinos
n 23 e Santo Christo n. 115, cum o clpital
de 85:000$, sen 4 o 80:000$ do commanditaa . o,
sob a firma e Fer eira & Comp.

A iterae7es

Das sociedades coime/sinas desta praça,
Tavares, Alfredo, Lima & Como., moutenegro,
Mendes & Comp., Carvalho, Silva & Comp. e
José Alv s, Ribeiro & Comp., das tres pri-
meiras pelas retiradas da $0310S H racioF sr-
reira Loa( s, José Victorinao Moreira e José de
Almeida Ferreira e da ultima pelo falleci-
mento do socio João Ernilio Ribeiro Alves,
passando a firma para Ribsiro Alves & Nunes,
sendo elevado o capital a 200:000$.

Distractos

Das sociedades commerciaes que giravam
soa as firmas abaixo, sendo todas desta praça:
Ulyssia, Coutinho & Brandão, Pereira Borges,

Souza & Comp., Do:ningues & Math'es, A.
r. Machado & Coinp., sianoel Antonio Coelho
& Comp., Caldas Bastos & Comp., Souzs Ma-
chado & Co:np., Cardoso, Ferreira & Comp.,
Calazans Maia St Comp., Julio Mora-a &
Comp., Pimenta & Comp. e Xavier & Ga-
briel.

Secretaria da Junta Co:mania! da Capital
Federal. 18 de julho de 147. — O official
maior, Ifonorio de Campos.

Factilda,rie de Direito de
S. Paulo

De ordem do Sr. Dr. director faço publico
que se acha aberta, nesta secretaria, pelo
prazo de quatro mezes a contar desta data, a
insoripçãa dos candidatos ao togar de lente
substituto da 2° senão desta faculdade.

O concurso será feito nos termos do decreto
n. 1.159, de 3 de dezembro de 1892 e versará
sobre as seguintes matarias: economia poli-
titica, sciencia das finanças e contabilidade
do Estado, sciencia da administração e direito
administrativo ( 4. cadeira do 2° anno, 3' do
3' e 2 do 5" ).

Os prdtendentes poderão apresentarse, em
todos os dias ateis, nesta secretaria, das 10
horas ao meto-dia e deverão exhibir, no acto
da inscripão, seus dipiomas e titules ou pu-
blicas formas destes, .justifibando a impossibi-
lidade da apresentação dos originaes e folha
corrida.

E, para que chegue ao conhecimento dos
interessados, mandou o Sr. Dr. director
lavrar o presente edital, que será affixado
no togar do costume e publicado nos jornaes
officiaes (lesta Capital e da Capital Federal.

Secretaria da Faculdade de Direito de São
Paulo, 12 de julho de 1897.— O secretario,
André Dias de Aguiar. 	 (•

lEacola do Minam;
De ordem do Sr. Dr. director da Escola de

Minas, faço constar que até o dia 10 de se-
tembro faturo, estará aberta nesta secretaria
pela segunda vez, a inscripção dos candidatos
para o provimento definitivo do togar de
lente substituto da 5s secção: physica, chi-
mica. docimasia, e physica e chimica indus-
Claes.

Só serão admittidos os candidatos que sa-
tisfizerem as disposições dos arta. 66, 67, 68,
71, 72 e 73 do codtgo das disposições com-
Muns ás instituições de ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas, maio de
1897.-0 secretario, João Victor de Maga-
lhães Gomes.

Casa de Correcção da Ca-
pital Federal

PROPO3TA.S PARA FORNECIMENTO DE CARNE
VERDE E MA.TEEIAL

De ordem do ci talão director, faço publico
que no dia 20 do corrente, á 1 hora da tarde,
serão recebidas propostas para o forneci-
mento de carne verde e material para as
officinas durante o 2] semestre do corrente
anno.

Os proponentes deverão exhibir documen-
tos que provem ter pago o imposto devido,
e nesta sucção dar-se hão as explteações na-
cessarias.

Secção de Cont ,bilidade da Casa de Cor-
recção da Capital Fatorai, 12 de julho de
1897.-0 chefe, Gabriel Getulio Regueira. (.

Tribunal de Contas
CONCURSO PARA UM LOGAR DE 3° ESCRIPTURARIO

De ordem do Sr. Dr. presidente deste Tri-
bunal, faço publico que, durante o prazo de
sessenta dias, a contar de hoje, acha-se
aberta nesta secretaria a inscripção ao con-
curso para provimento de uma vaga de 3°
escripturario.

Na forma, do art. 90 do regulamento an-
um) ao decreto n. 2.409 de 23 de dezembro
findo, o concurso versará sobre: principios
rudimentares de contabilidade publica, legis-
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laç'ão de ifazenda, principalmente quanto aos
preceitos geram que regulam a tomada de
contas dos responsaveis, e pratica d.4 repar-
tição; e isd poderão a elle ser admittidos os
401 escrturarlos do mesmo Tribunal, os
quem 

ey 
ibirão perante a commissão direc-

tora do ncurso os documentos de que tra-
ta o art.I99 co citado regulamento.

Secretaria do Tribunal de Contas, em 31
de Maio de 1897.- O secretario, Domingos
Couto de Carvalho Neves.

Mliewn

Altan:dega do Rio do Janeiro

•O ins reator em commissão, de accordo e
nos terms da circulam. 16, de 11 de março
do corre te anno, faz publico que, pelo La-
boratoric Nacional de Analyses, foi julgada
nocivo á Sauda publica o producto seguinte

Selma, vindo do Havra, na vapor francez
Paranagitd, em frascos, consignado a Xavier
Bastos & Comp., e por elles despachado, em
cujos retidos se lê, entre outros, os seguin-
tes dizeres : ESSene d'Ananas - J. Me-o &
Boyveau-I-Boyveau Sittler & Beaube, SUCCM-
seurs-P2rfumeurs à Grasse, France, Alpes
Maritimes-Dep6t ti Paris

O referido producto nã,a é sumo de fruta, é
uma essehcia artificial destinada á fabrica-
ção de bebidas, na qual a analyse revelou a
presença de etheres da serie graxa, predomi-
nando o acetato de arnyla.

Alfandaga do Rio de Janeiro. 19 de julho
de 1887.-0 inspector, .T. F. dePaula e Silva.

I
Pela in pectoria desta alfandega si faz pu-

blico, papa conhecimento dos interessados,
que foratn descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de oito dias, para providenciar a
respeito.

Vapor ;francez Matapan, procedente de
Marselhai

Armazt n. 12-JJGC-Adriano: 1 caixa,
sem nana rO, repregada e avariada.

JJGC- : 4 ditas, idem, idem, idem.
Idem: 4 ditas, i tem, idein, idem.
Idem: dita, idem. idem, idem.
Idem-Adriano: 4 ditas, idem, idem, idem.
Despactio sobre agua-AVR: 3 ditas, idem,

idem, ideal.
Armazém n. 12 - CAC-Adriano: 4 ditas,

Idem, idern. idem.
Idem: 4 ditas, idem, idem, idem.
Idem: 4 ditas, idem, idem, idem.
A&C: 4 ditas, idem, idem, idem.
JBAC: dita, idem, idem, idem.
Vapor rancez Parahyba, procedente do

}lavre:
Despacho sobre agua - A1C-R: 1 caixa

n. 834, repregada.

idem.
Armazer n. 8-J-R-C-C: 1 dita n.1.425,

AR: 1 dita n. 2, idem.
Vapor állemão Raparias, procedente de

Hamburgo:
Armaze n. 10-N-E-C: 1 caixa n. 830,

averiada.
Vapor nglez Sirius, procedente de Man-

chester:
Despach sobre agua-OPCTS: 4 caixas

na. 9, 21, e 28, avariadas.
Idem: 4 ditas na. 17, 15, 27 e 17, idem.
Idem: 4 ditas na. 10, 18, 2 e 22, idem.
Vapor halga Galileu, procedente de New

York.
Armazene das Amostras - A. Stuner

& Comp. :: I encapado sem nomeio, rote.
E. Lovering. & Comp. : I caixa, idem,

rep i egada, .1
Vapor fraticaz Matairin, prareCente de

Marselha.
Arinazem n. 12-JIGC-P: 1 caixa sem

numero, reprvgada.
Vapor inglez Sieias, pro :edente de Man-

chester.	 1
Armazene n. 3-LS&C: 1 caixa n. 5::.7, ra-

pregada.
Cl: 1 ditam n. 4.322, ideias,

AP-C: 1 dita n. 892, idem.
OG&C: 3 ditas sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
J. A. Levx-NSC: 1 dita idem, idem.
Vapor frane,ez Brdsil, procedente de Bor-

deaux.
Arma,zern n. 15 -BC-P: 1 caixa n. 4.213,
Idem: I dita n. 4214, Hera.
Idem: 1 dita n 4.215, idem.
M-SVP: I dita a. 288, idem.
Idem: 1 dita n. 285, idem.
GB: 1 dita n. 203, idem.
Idem: 1 dita n. 209, idem.
SMC: 1 dita n. 3.616. idem.
SCM: 1 dita n. 275, idem.
I lem: 1 dita n. 270, idem,
D: 1 dita n. 762, idem.
IRN: 1 dita n. 1.416, idem.
l'em: 1	 n. 1.413, idem.
Vapor ingIez Sirius, proudente de Man-

chester
Despacho sobre agua-OP-CTSC: 3 caixas

na. 25, 26 e 12, avariadas.
Item : 3 ditas na. 13, In e 24, idem.
Idem : I dita n. 26, idem.
Vapor italiano Agordat, procedente de Ge-

nova:
Despacho sobre agua-IB : 1 caixa n. 25,

rep'ega'la.
Idem: 1 dita n. 64, idem.
AO: 1 barril sem numero, vasando.
Ideia: 1 barrica n. 12, avariada.
Armazem n. 12-CF : 1 caixa o. 1.343, me-

pregada.
Armazem n. 11-VDL&C : 1 dita sem nu-

mero, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
VCC : 1 dita n. 1.181; avariada.
L&CR ; I dita n. 239, repregada.
Vapor inglez lberia, procedente de Li-

verpool :
Arrnazem n. 1-EM-R: 1 caixa n.4.866,

repregada.
H: 1 dita n. 2 • 616, idem.
Idem : 1 dita n. 2.612, idem.
JH : 1 dita a. 897, idem.
Idem: 1 dita n. 880, idem.

: I dita sem numeeo, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.

• Vapor francez Ville do Rosario, procedente
do 1-13.vre :

Armazem n. I5-HCT : 2 caixas na. 105 e
105', repregadas e avariadas.

Idem : 2 ditas na. 105 e 103, ideia ideia.
Vapor franeez Brésil, procedente de Bor-

deaux:
Armazem n. 15-WIC: 1 caixa n. 797, re-

pregada.
M-SVP: 1 dita n. 289, idein.
130-P: 1 dita n. 4.210, idem.
Idem: 1 dita n. 4.211, idem.
Idem: 1 dita n. 4.212,.idem.
Vapor allemão ltaparica, procedente de

Hamburgo
Trapiche Federa I-ANC: 4 caixas sem nu-

mero, com falta.
ANC-S: 1 dita idem, idem..
CS: 1 dita n. 54, idem.
PL: 2 ditas sem numero, idem.
BF&C: 1 dita idem, idem.
AC: 16 ditas idem, idem.
Idem.: 2 ditas idem, idem.
JFC: 1 dita idem, idem.
Luiz Manoel de Almeida: I dita idem,

idem.
MC: 1 dita idem, idem.	 .
MOL: 2 ditas idem, idem.
CSC : 2 ditas idem, idem.
CAC: 1 barril ideia, vasando.
JAC: 7 ditos flama, idem.
Alfandega. do Rio de Jane'ro, 15 de julho

de 1897.-0 inspector, .T. F. de, Paula e Silva.

Dia 16

Vapor inglez ritmes, procedente de Sou-
thampton :

Arniazem das amostras-Artliur B.: 1 pa-
cote sem numero. reto.

VJP: 1 caixa idem. vasia.
Vapor francez Mataeali , procedente de

Marselha:
Armazem n. 12-AC-S: 4 caixas sem nu-

mero, avariadas.

Idem: 3 dita, idem, idem.
Liam: 1 dita idem, idem.
JJGC-P: 2 ditas idem, idem.
CAC-Adriano: 1 dita idem, idem.
Vapor belga Galilgo, procedente de Nova-

Y°rrkArn azem n. 10-JM: 1 barrica sem nu-
mero, repregada.

Joanne Nutachil: 1 caixa n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
11-11,R-C: 1 dita n. 2, idem.
F. Manem: 1 dita sem numero, idem.
Despacho sobre agua MLC-C: 1 dita

n. 117, idem.
Vapor allemã,o Paparica, procedente de

Hamburgo:
Armazem n. 10-FBC: 1 caixa n. 1.444,

avariada.
Armazem da e:tiva-MAC: 1 dita n. 47,

repregada.
Vapor franeez Ville do Rosario, procedente

do Havre:
Armazena das amestras- MV&C-R: 1 cai-

xa n. 457, repregada.
Vem ingiez Sirius, procedente de Man-

chester :
Despacho sobre agua-C : 1 barril sem nu-

mero, repregado.
JPS : 2 ditos as. 207e 218, vasando.
Ideia : 1 dito n. 206, idem.
JJL : 2 caixas sem numero, repregadas.
Idem : 1 dita, ¡der!).
OP-CTS : 4 ditas na. 29, 11, 1 e 3, ava-

riadas.
Idem : 4 ditas na. 14, 8, 6 e 30, idem.
Ideia: 3 ditas na. 23, 7 e 4, idem.
JPS: 3 barris, na. 208, 219 e 215, vasando.
Piem: 3 ditos as. 217, 213 e 208, idem.
Idem :3 ditos ns. 2 6,219 e 214, idem.
Mein : 3 ditos na. 209, 210 e 211, idem.
Idem : 2 ditos ris. 205 e 218, idem.
J11., : 1 dito sem numero, idem.
Vapor francez Parahyba, procedente do

Havre
Armazem n. 8-JRC : 1 caixa n. 29, repre-

gada.
Piem: 1 dita n. 31, idem.
Idem : 1 dita n. 25, idem.
LNC: 1 dita n. 703, idem.
MR : 1 dita n. 18. idem.
Armazena da estiea-JM&C : 1 dita sem

numero, idem.
Idem : 1 dita, idem.
Idem : I dita, ideia.
Ideia : 1 dita, idem.
Ideia: 1 dita, idem.
0-A-C : 1 dita n. 256, ideia.
PVC : 1 dita sem numero, ideia.
Vapor inglez Sirius, procedente de Li-

verpool :
Armazem n. 4-CM-S: 1 caixa n. 1.856,

repregada e avariada.
Ide II : 1 dita n. 1.856, idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro. 16 de julho

1897.-9 inspector, .7 F. de Paula e Silva.

Dia 17

Vapor inglez &ries, procedente de Man-
cluster :

Armazena da Estiva-JPS: I barril n. 206'
vásando.

Vapor allemão Amazonas:
Armazena a.9-C-.-B-100: 1 barril a. L280,

vasando.
Vapor francez Ville do Rosario, procedente

do Havre e escalas:
Trapiche Mauá-F,SB: 4 barris de 50 de vi-

nho, vasando.
Idem: 2 dit s de 10 , , idem, idem.
ZR&C: 6 ditos do 5, idem, i,lem.
SG&C: 3 ditos, idem, idem.
CS&C: 3 ditos, ideni, idem.
Idem: I dito, idem. vasto.

5 dito, idem, vasando.
111 , in: 2 ditos de presunto, idem.
SP&C: 2 ditos de 5.. de vinho. id,m.
Idem: 4 ditt)s de 10, idem, ideio.
JNIc: 7 ditos de 5, , idem, idem
C. Abranclies & Comp.: 3 ditos, idem,

ideia.
MLPS: 4 ditos, idem, idem.
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Vapor franeez Parahyba, procedente do
Havre:

Armazem n. 8-J--BE: 2 caixas na. 388 e
392. repregadaa.

CPLF-SGM: 2 ditas ns.1.007 B e 1.007A,
idem.

Nine: 1 dita n. 407, idem.
De•pacho sabre agua - Araujo Freitas &

Comp.: 1 dita n. 543, i
Armazem n. 8 - MM: 1 dita n. 16, idem
EV-G: 1 dita n. 125, idem.
Arramem da estiva - AI&-R : 2 :ditas

na. 616e 633, idem.
Despacho sobre agua - TB&C: 1 dita

n. 13.168. idem.
Arnaazem n. 8 - J-BF: 1 dita n. 339,

idetn.
MR: I dita n. 6.180, idem.
J-BP: 1 fardo n. 396, roto.
Vapor belga Galileu, procedente de Nova-

York :
Atanazem n. 9 - Camões Aguiar: 2 ca'xas

na. 5!2 e 523. reprega.das.
Idem: 1 dita n. 52, biela.
•ames Michitt: 2 ditas as. I e 2, idem.
F: 1 dita ri. 15, idem.
B: 1 dita n. 12, idem.
FC&C: 2 ditas na. 20 e 31, idem.
CCNC: 2 barricas na. 136 e6, idem.
MM-KC: 1 caixa n. 2, idem.
F. Michlunda 1 dita n. 1. ide!».
Bern Moroslos: 1 dita n. 5.018 E, idem.
CCNC: 1 dita a. 125, idem.
Jal: 2 barricas na. 33 e 34, idem.
Vapor francez Villa do Rosario, procedente

do Havre:
Arrnazam n. 4-JLA 2 caixas na. 9 e 19,

repregadas e avariadas.
CO: I dita n. 5.489, idem, idem.
JB Sawerd: 2 ditas na. 5.489 e 5.491,

idem, idem.
D-OMBi 1 dita n. 9 815, idem.
JD&C-D: 1 dita n. 518, idem.
Puruin: 1 dita n. 398, idem.
SP: I dita n. 355, idem.
MV&C-R: 1 dita n. 3%1, idem.
JM& ci: I dita sem numero, idem.
LI&C: 1 dita, n. 2.182, idem.
MV&C-R: 1 dita n. 8, idem.
Despacho sobre agua-J. 13. Simeão: 1 dita

n. 5.490, idem.
MV&C-B: 1 dita n. 439, idem.
RLB: 1 dita n. 22. idem.
Vapor franeez Bre'sil, procedente de Bor-

deaux:
Armazena n. 15-SG: 1 caixa n. 583, re-

pregada.
OCR: I dita n. 811, idem.
OC&O: 1 dita n. 803, idem.
F&M: 3 ditas sem numero, idem.
Idem: 1 dita, idem.

2 ditas, idem.
PMG: 2 ditas na. 12 e 34, idem.
CNNC: 1 dita ri. 416, idem.
B&1-P: 2 ditas na. 4 220 e 4.220, idem.
CB: 1 dita n. 7.65, idem.
FP-CG de P13: 1 dita n. 22, idem.
IEM: 1 dita 1.410, idem.
Vapor atiernão Samos, procedente de Ham-

burgo:
Armazem das amostras-Sehiub: 1 engra-

dado sern numero, avariado.
Vapor inglez Ala gdalena, procedente do Rio

da Prata:
Armazena da bagagem - Dr. Epiphanio

Portella: 2 caixas sem numero, reprega-
das .

Vapor francez Matapan, prece lente de
Marselha:

Armazem n. 12- JJG&C-P: 10 caixas
sem autuar°, avariadas.

Idem: In ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
Vapor francez Parahy ça, procedente do

Havre:
A rmazem n. 8-J81- Souza: 1 caixa n.

18, repregada.
FO: 1 dita n. 827, idem.
SCGC: 1 dita n. 2.518, Idem.
IrG&C: n. 502. idem.
CT&C: 1 dita n. 2.316, idem.
CR: 1 dita n. 7.580. i Ie . ): .
MG&C: 1 dita o. 645, idem.

TR&C: 2 ditas n. 30 .e 28, idem.
MR: 2 ditas n. 22 e 17, idem.
FC: 2 ditas n. 829 e 832, ideia.
Idem: 1 dia n. 831, ideia.
FS&C: 3 ditas u. 16, 18 e 15, idem.
FG: 2 ditas ns. 828 e 830, idem.
CBC: 1 dita n. 5.151, idem.
J-Br: 1 cita n. 390, idem.
ST: 1 suco n. 3.849.
Armazena di. estiva- G -I.C: 1 btrrica n.

119, avariada.
Vapor belga 1Gali1eu, proceder. 	 de Nova

Yors :
Armazena n. 9 - 1 caixa a. 10, repre-

gada .
F. allanlalan: 2 tiles sem e ..nero, idem.
Camões & Aguiar: 1 dita ri 532, idem.
Idem: 2 ditas na. 510 e 511, :dein.
AGA&C: 3 ditas ns. 21, 1 o21, idem.
F.Mulden: 1 engradado, ra.n numero, que-

brado.	 --
Os&C: 1 caixa n.38, rej regada.
Vaiam' inglez Th voes, p	 liava do Sou-

thatapron:
Atanazem n. 11-CD: I ca L ii. 151, repre-

gada,.
CP: 1 dita n. 959.1 em.
CC-WS: I dita n. 1, 'liem.
JMCC: 1 dita n. 37, idem.
JLFC: 1 dita n. 7.451, idem.
MV&C: 1 dita n. 1.610, idem.
OP&C: 1 dita n. 4.648, idarn.
Idem: 1 dita n. 1.683; idein.
Idem: I dita n.4.691, idem.
Idem: J dita n. 4.085, idem:
Ideia: 1 dita n. 4.647, idem.
V: 1 dita n. 723, idem.
Vapor inglez Mag lalena, procodente do Rio

da Prata:
Armazena n. 3-JRB: 1 caixa n. 77, repre-

gada.'
Alfoplega do Rio de Janeiro. 17 dá julho

de 1897.-0 . inspector, J. F. de Paula e
Silva.

--
Commissariado Geral da.

Armada
CONOURRENCIA

De ordem do Sr. contra-almirante chefe.
do Commissa.riado Geral la Armada, faço
publico que de conformidade cora o aviso
n. 1.595, •le hontem datado, esta repartição
recebe propostas em carta fecha . a até o dia
22 do corrente, a 1 hora da tarde, em que
serão abertas na preseaça dos interessados,
para o fornecimento dos seguintes artigos,
destinados ao Corpo de Infantaria de Marinha:

400 capacetes completos;
200 capas de brim para os mesmos;
442 pares de polainas da piano;
442 pares de polainas de brim.	 -
Os Srs. coneurrentes devem apresentar as

respectivas amostras.
Commisaariado Geral da Armada, 16 de

julho de 1897. - Luiz de Santa Catharina
Baptista, secretario bataria°.

Intendem:aia dia 0-nerra
ASSIGNATURA.D C9NTRACTO

Os Srs. Whyte Paulino ..4r Comp., Pacheco,
Leal & Moreira e Fonseca Santos & Comp.,
são convidados a compareear á secretaria
desta intendendo., afim de firmarem o con-
tracto dos artigos que lhes lin' trn aceeitos
pela commissão de compras eia se-são de 30
de junho ultimo ; na intelligirnaia de que in-
correrá na multa de 5 o/,. todo aquelle que
deixar de o fazer até ao dia 20 do corrente
mas.

Intendencia da Guerra, 17 de julho de 1897.
Arlindo de Souza, 1 °Melai, servindo de

secretario.	 (.
--

Directoria de thazenda
INIunics1;â.t.

Pagam-se hoje as seguintes folhas:
Adjuntos das letras M a Z.
Observaaãa - só serão pagas as folhas

afirmei:idas:
Primeira sanção de Faz mia Municipal, 20

do pala • da 18.17.-0 2' esrriprue i.du, Luc-
rentino de Azevedo Naco inato,

Prefeitura do District°
Federal

TERRICNO DEVOLUTO

De ordem do director desta repartição, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que Antonio Gonçalves Moreira requereu por
aforamento o terreno á rua Emerenciana
Junto ao n. 26 em S. Christovão, que allega
estar devoluto, por isso convido a todos
aplanes que forem contraries a essa preten-
ção a apresentarem-se nesta repartição, no
prazo de 30 dia s,com documentos que provem
seus direitos, fiado o qual a nenhuma recla-
mação se attenderá; resolvendo-se como for
de justiça.

Segunda secção, 19 de junho de 1897.-0
chefe, Arthur Alfredo Rensburg.

-
AFERIÇÃO

5° secyto

De ordena do cidadão director de fazenda
da Prefeitura do District) Fertaral paevinn-se
aos interessados que o prazo para aferição e
revista de pesos, medidas e balanças das
casas commerelaes das freguezias da Gloria,
Lagôa a GavEsa, começou a 1 e termina a 31
do corrente, incorrendo na multa da respe-
ctiva postura aquelles que deixarem de se
apresentar no prazo indicado para satisfa.zer
aquella exigem-ia da lei.

Sub-Directorla de Rendas, 2 de julho de
1897. - Pelo sub-director, o chefe Antonio
Tropez°.	 (.

--
2° concurrencia

De ordem do Sr. Dr. director faço publico
para conhecimento dos interessados, que no
dia 19 do corrente, á 1 hora da tarde, nesta
secção, se receberão . propostas, que serão
lidas em presença dos proponentes, para a
execução das concertos necessarios na ponte,
de intiammaveis, á praça Vinte e Oito de Se-
tembro.

As propostas devem ser entregues em carta
fechada e indicarão o preço de unidades, es-
eripto por extenso e algarismos e a residen-
cia do proponente.

Para garantia ria a,ssignatura e execução
do contracto, fiarão previamente os propo-
nentes, na Direetoaia de Fazenda Municipal,
o deposito correspondente a 15 0/0 sobre
valor do orçamento (2:935$050), juntando á
proposta o respectivo recibo.

A' commissão encarregada da ooncurrendria
provarão os proponentes estar quites com a
Fazenda Munici:81 do imposto no corrente
exercido, da empeezario ou construetor de
edificações, calçadas. etc.

Directoria de Obras e Viação, 2° Secção,
10 de julho de 1897.- Joaquim Pereira de
Souza Caldas, I° (Odal.	 (.

AGENCIA DA PREFEITURA

20 DISTRICT° DO ENTORNEI° VELHO

De orlam do cidadão capitão Enzebio Mar.
tina da Rocha, intimo os cidadãos proprieta-
rios a mandarem lagear a frente de seus
predios, no prazo de 30 dias, a contar desta
data, sob pena de serem multados, de aecordo
com as leis mualcipaes em vigor,

Agencia da Prefeitura no 20 distrioto do En-
genho Velho, 19 de junho de 1897.-0 eseri-
vara, Toa° Lino Gomes.	 (•

EDITIES
De publicaçao da sentença que decretou a li-

quidetOo forçada da rompankia Manufactora
de Massas Alimenticias
O Dr Caetano Pinto de Miranda Monte-

negro, juiz da Camara t.' o In nerci al do Tribu-
nal Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem,
que, em virtude da designaaão do Dr. presi-
dente desta Cantara Commercia.1, foi por parte
da sociedade anonyrna Moinha Flutninensé
apresentada a petição do teor seguinte: Illm.
Extra. Sr. Dr presidente da Camaaa Cominar-
eial-Diz a sseledade anonyma Moinho Plural-

(.
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tensa, que é creficira. da tlempanhia Manufa-
Ctora de Massas Alimenti ias, tom sério na
praça, dis itapublica n. 39. da quantia de
14.856$550 e raspe tivos juros, con,tanda das
quatro contas juntas, (documentos ns. 1, 2,
3, 4, 5. 6 e 7), devidamente reconhocidae e
protestadas por falta de paaarnentat e, porque
os referi los titulos representarn dividas von-
eldas, certas e liquidas, nos termos do art. 2,
latira A dos decretos os, 911 e 247, § 4° V 7"
110 reaulamonto n. 737, requer a supplicaite
a distribuiçao da pre sente a um dosaittizes
desta Calhara para que. na ferina do art. las,
§ .e0 dó decreto n. 434, seja doerei°, l a, por
cessação iio pagamento, a liquida ão forçada
da supplicada, cujo estado da inso.valeticlade
demonstram os docurnantas ns. 8 e 9, pela
quaes se vê ter ella todos os machinismos de
hua fabrica, como os demais bens seciaas
obrigados por penhor mercantil e hyp Aliem
ao Banco Una i Ibero Amo sicano, de que é
hoje cessionarm o commeadador Albano da
Fonsaci, por divida vencida, ha trem atino .; e
que attinge actualmente á impo:atalaia pr ixi-
m i de 150:000$. A éin de que a, supplicada, com
o u nico Ilan de prejudicar 0. , ns seus credores,aos
quaes tem !iludido com falsas promessas de
pagarnesito,aisii, procedair l oa liquidasiõea pre-
cipitadas, vendendo seus exi guos prodnattos no
mercado pôr menos de seu justo valor; o que.
revelando saa falta de credito, caracteriza
manifestamenta o seu estado de insolvibili-
dado. Nestes termos espera a supplieante
deferimento, designando o escrivã, di . O hora
para ter lugar a nacessaria prova testemu-
nhal, com cita áa da suppliwla, que deverá
dizer, em 24 horas, sob pena de revelia, sendo
os autos. conclusos par a julgamentos, depois de
pata a taxa judiciaria. Rio, 3 de maio ile
1897.-0 adv }gado, norma Miranda de Paul t
Pessoa. Estavam devidainen te inutilizadas es-
tampilhas no valor dii 300 des. Daspamlioss Ao
Sr. Dr. Montenogro, Rio, 7 do maio de 1897.
....-Pitaaga. Sobre o que proferi o sairui ate
espacho : D. .1. J., Rio 7 de maio de 1897.
Montenegro. Distribuição : D. á D insin-

ues, em 7 de maio de 1897. O distribuidor,
, Concaiario. Dada a justitleaça'0,.depois de

ntitnada a supplicada, em dia e hora que
oi designado pelo escrivão, miraram os autos
1,eouclu	 ma.ão, sendo males 'trotarmo o acorda°

o teor aeguinte: Acordar) em Camara Com-
ercial declarar a liquidação forçada da
inp tilda Manutactora. de Massas Alimen-

inias, visto a cessação de pagainanto de divi-
asear tas e liquidas, aggravada pelo onus real
que estãO sujeitos todos os bens mu-

eis e Demoveis pata garantia da divida
j em Mora do pagamento. Custas pela

assa. Rio, 1 de junho de 1897.— Sa/road ir
ganir. P. —Montenegro .—Rarreto Dantas .—
Cols..) Gai,nartZes. Publictslo o acordão. asia
arrasou a companhia suaplicada para a Ca-

ara Civil da Odiais de Appellação e, mina-
ndo o recurso, foi pela Camara cornmercial

s4i stentada a decisão aggra.vaila, pelo que su-
b ram os autos á instancia superior flue pro-
f riti nelles o acordais do teor seguinte: Ac-

rdão em Camara Civil da Côrte de Appel-
!ação qua. viStos, relatados e discutidos estes
Mitos, negam provimento ao aggita.vis inter-
plisso a 11. 77 des acordão de fl. 69 que cora

ma pelos seus fundamentos °mit irmes a di-
to e aos autos. E pague a aggravante as

c stas.Rio, 21 dej riho je 1897.-1?adeigues,
P.—G. de Carvalho.—Fernandes Pinheiro.—
G4ilherine Cintra.—Liina Santos.— &pinola.
—Publicado d acord'ão, baixaram os aittos á
ia tariota interior e, subindo á conclusão do
ju a da instrueção do feito,foi proferido o das-
pa lio s sisuinte: Campra•se e, confirmar) 'o
a orne ção dos saridicos Sociedado Moinho
Fl ininense o 'Ferreira & Mesanita, em pitti-
0, aviasa, faça-se publica a sentença da li-

, quitação. Ria, 5 de junta de Iss)7,--aaaaaa
ne o. Em virtude do que se /lu publica a
sen eriça que decretou a liquidação forçada
da mpanhia Manufactora de Massas Ali-
me fidas, para os devidos fins do direito.
Par constar e chegar a noticia a todos man-
dei assar esta a mais cio, a de igual teor,que
serãp publica 'os na D:'ar o Oji • ai e ein outra
fo1hs de maior coculação nesta capital e aia-
xad s nas portas da casa das audiencias desta

••••n11. n••

Camara Cota ercisl, na da Praça do Com-
utarei .) e 13:1 •4 d:I casa da	 ligai-
dalgo, de -uai • dixastrie o porteiro dos audi-
torio, lias ...a	 ,inpetente certi ião para Ser
junta,	 ; re-.p .cia vos autos. Dado e passado
nesta	 e 1 , aos 8 dias do inez de
julh da 1897. E eu, Antonio Lop rt Domin-
gtiss,	 -ala o subscrevi.—(as s aio P. de
.dirapd.1

I l'retoria
De praça com o prazo de 10 dias, na fárma

abaixo

O Dr. Nester M a ira, juiz da 11 Pretoria da
Capital Federal, etc.:

Faço) saber aos que o prasente edital com o
prazo de 10 dias virem, que, no dia 20 do mia
da julho psoximo, ao meio-dia, depois dt ata
diencia do costume e á posta da casa das
mesmas, quit teein togar no pie l io sito a. rua
Iladitick Lobo n. 82, irão a praça d. venda
e iirrentataçãg a quem mais der e maior lanço
offerecer sobro o p .eso da avatiaaão. os bens
moveis penhorados por st ovai! lis a Alves
Braga a AlititOel \lanhado Barbosa, ri priisen-
testa por sua viuva D Jacintlia Jesus de Al-
meh l a, os quaes sã . ) os sogaint . s: uma pe-
quena armação de pinho ciais pequenas por-
tas de vidro, um p:3queno btleão, um guarda
comida, sois alisas pequenas de pinho, tuna
me-a, grande de p abo, cinco nasa la p Alienas
com pedra mai-mure e com iá, de ferro, sendo
uma oval, uma mesa alisam cum quatro
taboas, 48 CA la iras ainarieana,s, uma pipa
vasta, 14 garrafas de Iaraiijinha, 10 garrafas
de veemouth italiano, 32 copa: diversos, uma
toalha pequena para lusa, 24 pratos, um pe-
queno trem de cazinna o uni fogão ; tudo
avaliado por 261$, que servirá de base á men-
cionada arrematação. Estes bens podem sor
vistas e examinaatos á rua. Boulevard Vinte e
(sito de setembro de 121 A. E para que chegue
ao coneecnnento de to los nriniloi passar o
presente, que será publicado pela imprensa
e ás portas deste ,jrii zn. 1) .40 e passado 'testa
Capital Federal e 11 . Pretori em 26 de janho
de le9 7 . Eu, José Cyrillin Oastax, escrivão, o
subscrevi . —Nest Me:ra.

18 2 l'retoria
De praça

0 Dr. José Augusto de Oliveira, juiz da
13° Pretoria em inhaúma, Capital eaderal,
etc.

Faço sab sr aos que o pr3sente edital virem,
OU della noticia tiverem, que o porteiro dos
auditarios ha de trazer a publico pregão de
venda e arrematação, na dia 7 de agosto
pt-oxiinu futuro, ao meio dia, em» audiencia
especial .le praça do juizo, á rua aoyaz
ri. 270, as bens a'aixo mencionados, porton-
terwentes ao espolio inventariado do finado
Zeferino de Barros Cominho, de quero é ta-
ventariante sua mulher D. Maria Candida
de Jesus, a saber: um cha,let sob n. 1, de
porta e janella. porta las de madeira, tendo
de frente 3m ,40 por 8 .. .50 do fundos, dividido
em uma sala de vi s itas, qrrai to. sala ae
jantar, com una janella. em (sala compita-ti-
me/do, e tem um lir:queria puchada de estu-
que que serve de cozinha, construido de
frontal de tijolos, forrado e assoalhado, á rua
Monteiro da Lua, Encantado, avaliado na
quantia de 2:000e0 a). Um outro chalet sal)
n. 11, em tudo igual ao primeiro, riu (lindo de
frente 3m , 60 no mesmo lugar, ava l iado na
quantia. de 2: 000$090.Estes 'lois chalets repre-
presontarn pela frente a COBSII'lleÇãO de um
só e tem ri. 14. e são construidos no entro
tio tarreno. que avido iCsii de frente par
35's 1/a iie fundos. E para constar mandei
pias ir o presente e mais do i s de ignal tema
que serão publicados e allixados nos togares
do costume. Dado e passado nesta Capital
Federal, em 1ntiaúma, na 13' Psetori.i, aos
17 de julho de 18a7. E eu, Joaquim Ignacio
Bueno de s'ar a, escrivão juramentado. o es-
-revi E eu, R al s igo .151111 ,ri i de Oli••ei
Ramo , oserivão, o subscrevo.—Jaid Atigo,,•to
de Oliveira.

PARTE COMERCIAL

Camara osynalical dos Corre-
tores de findos publicos e
particulares da Capital Fe-
deral

Propos	 90 d/v	 A' triato
dobre Londres 	

	
7 7/18
	

7 27/64
Soare Paris 	

	
1i282
	

18284
Sobre Hamburgo 	
	

12582
	

12586
Sobre ltalla 	

	
18227

*obre Neva-Tork 	
	

62880
Ouro nacional, moeda de 20$

	
;1$000

091120 .12.:1 ,21. DOS lrUND04 reInt 02 a P2112r11017L•alla

Apilaes
Apolices Geram' rabulas de 3 	 934$000
Ditas go aos de 1:0..4; da 5 'y,	 	 9412e00
Ditas convertidas de 1:0014, do 4 "/" 	 	 1 :299$000
Ditas do F.mprostimo Nacional de 1895,

part., . 	  ..• • . 	 	 9208000
Bonao:

Banco Lavoura a Commrelo, c/so 0/„ 	 	 523000
Batoco da lt Publica do Drazil c/50	 718000
Banco da Rei,	 i	 casa,	 1428000
DiLo Itural e llyp-dbecario c,/o0	 1403000

panh ias

Come. viação Forres Sai:mo:11y 	 	 88000
Dita Melherementoa no Brasil 	 	 23g000
Dita Tecidos do Corcovado', 	 	 1102000
Dita Segnr.6 Amo	 use 	 	 360000

•
"Vendas ror ateará

100 accii-s do Banco R••gientil do Brazil
e/40	 • $100

103 etc.:5-o da Companhia Nianufactora
de Brinque los 	 	 $100 -

30 , ao;5.,,s da Fregorifica e Pastoril Bra-
sileira .	 , 	 . .	 1000

45 2/100 da E. de Ferro ,Loopoldina..	 48850
Debentur 3

10 45/100 da E, de Ferro Leopoblina, do
4 n/	 	 88000
Foi approvada rla Camara ,zyndical preposto do

corretor Carlos Gomes Xavier o Sr. Alberto Taylor
Maxwell.

capital Federal, 19 de pálio iSo t89'1.-2'ljomaz Ra-
bane, presidente.— Antonio , .1. da O. Saldanha, secre-
tario.

Edital
•

Thomaz da Costa Rabello, .syndico da cantara syn-
(tical dos Corretores de Fundos Publicos:

Faz saber, de ordem da Cansara Syndiew, que foi
exonerado do cargo da corr-tor de fluidos publico'
desta Capital o cidadão Alfrtio de Barros e pelo pra.
Senta ate chamados quaesquer interessados em traias-
acçaes em que houvesse intervindo o referido corretor
a virem Ilquidal-as no prazo : de seis meses, conforme
preceitúa o art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 da
março do corrente anuo, incorrendn nas disposiç5es da
lei os que no referido prazo nato fizerem valer 08 *and
direitos. E ou, Antonio José de Castro Saldanha, sacro-
tarde da Camará, o subscrevi.

Capital Federal, 7 de julho de 1897.—Antonio
do C. Saldanha.

O corretor Joaquim da Silva flusmão Junior, autori-
zado por alvará do Dr. João Cllimaco Lobato, juiz da
4 . Pretoria desta Capital, vendera em Bolsa, no dia 22
do e reunia', !O acções da Companhia Estrada de Ferro
Minas de S. J..ronymo, cozi' 25 °Á, de entrada reali-
zada.

Capital Federal, 13 de inibe de 1897.•••• Antonio J.
de C. Satdontia, secretario.	 ( •

O corretor Thomas Rabello, autorizado por avara do
Sr. Dr. juiz da 12 . Pretoria, vendera em Bolas no dia
20 do corrente, 7a sacam; do Banco da Republica da
Brasil. integradas.

Capital Federal, 12 de julho do 1827. —Antonio J. de
C. Saldanha.	 (.

O Banco da Republica da Br:,z,' recebeu /tentem de
seus agentes, 08 Srs. N. Xt. Rotiumbild és q00111, o se-
gaiato telegramma :

Londres, 19 de julho do 1897, da 10 horas da manhã,
Apolices externas de isee, ae saa
pita, . tterins de 5.: 	 ír, /5
Ditada externas de 83,9, G	 .
Ditas externas de 1895, 73 1/2 0/0.

•

• ui n	 MI. I IIMI,~11111, II MIM I 1114,11~1•11111111ffiemur ei11111•1111111111111111111111I iam negue 	 EMPE Illee MEM isamereneameas 	 1111.~111111Tr"—, r"-	 «'	 ,"‘"" MI ", ""M"""M"I



31, um avental 'dotado: de duas aberturas
sendo uma delias com a frente livre e a outra
provida de uru par de cylindros de alimen-
tação horizontaes e parallelos ao avental,
destinados a impellir contra as lanças da
corda, em movimento, os feixes de folhas a
desfiar que se introduzem entre os ditos cy-
lindros ;

40, o par de cylindros, da reivindicação 3',
sustentado em frente da abertura 13 pelos
lados de uma armação na qual o cylindro in-
ferior gyra em posição rixa, reeebendo o seu
movimento do eixo motor da machina por
meio do parafuso sem flm.engrenage ro e eixo;
emquanto o cylindro sup-rior é supportado
em maneaes corredios, nos lados da armação,
que o obrigam a fizer pressão sobre o cyiin-
dri inferior ou sobre os feix es introduzidos
entre este e elle mesmo, sendo os mancaee
actuados por molas de cuja acção se regula
por meio de parafusos ;

50, a combinação de urna roda 24, animada
de uni movimento gyratorio, com rodetes 29,
dotados de eixos 34 com ganchos 35 e monta-
dos em garfos de alavancas oscillantes 31,
dotadas de contrapesos 33, que obrigam os ro-
detes 29 contra a roda 24

6', uma peça formada por uma haste e
duas arruellas, como indicado fig,7, servindo
para desenvolver a força elastica da crina.
Tudo como acima substancialmente descripto
e representado nos desenhos annexos.

Rio de janeiro, 23 de junho de 1897.--Como
procuradores, Jules Gèraud Leclerc.

ANNUNCIOS
flanco de Credito Movei

Convoco os Srs. accionistas para uma as-
sembléa geral extraordinaria no dia 21 do
corrente mez de julho. á 1 hora da tarde no
salão do Banco de Credito Movei, á rua Pri-
meiro de Março n. 51, afim de tratar da re-
forma dos estatutos do dito banco, nos ter-
mcs do requerimento tatu transeripto. fir-
mado por accionistas em uumero legal, e bem
assim para procederem á eleição de directo-
res e membros do conselho fiscal, visto re-
signarem os cargos tod, s os aetuaes.

A contar do dia 16 proximo ficam sus-
pensas as transferencias de acções.

Requerimento
Illm. Srs. directores do Banca de Credito

Movei- Os infra inseriptos, accionistas do
Banco de Credito M _ vel, em numero legal e
ropsesentando dom Senos do capital social,
reputando opportuu tratar de reformas,
como lhes haveis aoc. iselhado, requerem que
vos digneis de convosar uma assetrabléa geral
extraordinaria para a reforma 3 03 estatutos
do mesmo Banco de Crelito Movei.- Pelo
Banco Paris e Rio. Urbano de Paria Cunha.-
Pelo Banco Rural e Hypothecario, Esterotto
José da Silva, presidente do banco. - Faria
Cunha & Comp.-Pelo Banco Rio e Matto
Grossa. F'. B. Marques Pinheiro, director.-
kfaioet Moreira da wonseca.-Domingos Mar-
tins de Oliveira r,o,ta - George Constantino
Janucopulos .- Bento Tão 'nas de Oliveira.

Rio, 13 de julho de 1897.- Joltb Josd do
Monte, presidente do banco.	 (.

Montepio Geral de Economia
dos Se, viefore ,4 do Estado

De orlem do Esm. Sr. Presidente, convido
os Srs. contribuintes para a sessão da assem-
bléa. geral, que deverá ter togar a 25 do cor-
renre me% ao meio dia, afim de preceder-se é.
ele i ção da asiministração para o triennio de
1897 a 1899.

Rio de Jane i ro, 15 tio julho de 1897.-0 se-
crefario. 4 nt	 Luiz P' -na . a de fia nu raa .

11111oinho Fbilmineirisc
Achem-se á disposição dos Srs. accionistas' •

no escripterin, á rua do Ouvidor rr. 32. os
documontox a que se refere o art. 147 do de-
crPto n. 434. d e 4 de julho de 11491.

Rio de Janeiro. 16 de julho de 1897.-0
presidente, Carlos Gianelli	 (•

Imprensa Nacional - Rio de Janeiro - 1897.
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SOCIEDADES ANONYMAS
Sociedade Anonyma Moinho

' Fluminense
ACTA DA AS3EMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

EM 17 DE JULHO DE 1897
A' 1 hora da tarde do dia 17 de julho de

1897, na ss.la do 2s andar do predio n. 32, á
rua do Ouvidor, presentes 30 Sra. accionis-
tas representan lo 8.010 acções, o presidente
da Sociedade Moinho Fluminense declara in-
stallada a assembléa gral extro.ordinar a, e
pede aos Srs. accionistas que indiquem quem
deverá presidir os trab 'lhos.

O Sr. Baldoinero Carqueja, pedindo a pala-
vra indica o Sr. Colmado Jaeob de Niemeyer
para presidente da assembléa, e,, sendo essa
indicação unanimemente acceita. o Sr. Nie-
meyer toma assento e, -depoi de agradecer
essa distincção, convida para secretaries os
Srs. Theodoro Duvivi -r e Luis Korth, os
quaes, acceitando, occupatn os respectivos
logares.

Em seguida mirada o Sr. presidente ler o
annuncio de convocação da presente assem-
bléa, depois do que convida os Sra. accionis-
tas a trazerem as suas acaridas para a eleição
do director-secretario, mand indo para esse
fim fazer a respectiva chamada pelo livro de
presença.

São recebidas 28 cedulas, as quaes apura-
das dão o seguinte resultado:

Dr. Paulo Casar de Andrade, 455 votos ;
D. Erico Pefit, 180 e Aurelio Vieira, 150,
tendo sido recebida uma cedula em branco
com dons votos.

Annunciand o °resulta. /o da eleição o Sr.pre-
sidente proclama eleito director-se Tetario o
Dr. Paulo Casar de Andrade, ao qual declara
desde já empossado.

O aceionista D. Carlos Gianelli propõe e é
unanimemente approvado que se consigne ma
acta desta sessão um voto de pezar pelo fal-
lecirnento do Sr. João da Costa Portinha

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente suspende a sessão para se lavrar a
presente acta.Reaberta a aos-ão é lida esta
acta que é approvada sem discussão. -
rada Jacob de Niemeyer.-T. Duvivier.-Luis
Korth.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.31i-Mcmorial descriptivo acompankando

um Pedido de privilegio, durante 15 ann9N,
na Republica dos Estadas Unidos do Brasil,
para-Machinismo para o fibrico de crina
vegetal-invençao de loa° Pinheiro Salmos,
residente em Porto Alegre (Estalo do Rio
Grande do Sul.)
O objecto da invenção é um machiniatno

destinado a tratar as folhas e fibras das folhas
das plantas de folhas fibrosas empregadas na
fabricação da crina vegetal, depois de torna-
das as mesmas folhas por processos apropria-
dos, prornptas a soffrer o tratamento neces-
sario para obter-se a crina vesetal.

Nos desenhos annexos, que representam os
machinismos de minha invenção, as figuras
1, 2 o 3 são respectivamente vistas de lado,
de frente e em plano do conjuncto das peças
que constituem a machina de desfiar; a fig.4,
é a vista de uma peça desta maehina ; as fi-
guras 5 e 6 são respectivamente vistas de
frente em elevação e em plano de um apps.-
relho nnexo á machiem principal para fiar
a fibra proveniente da rnachina de desfiar.

A machina de desfiar compõe-se dd unia ar-
mação 1 em fôrma de cavaletes levando man-
caes 2, nos ri lutes rtbas lia um eixo) horizontal
3, com pulia-rn tor.1, 4. Na. sestrarni l a e 5 do
eixo 3 está monta l a uma roda volante 6,
tendo na sua, face exterior urna enr3a de chapa
de ferro 7 com grande quaatidade do tiros.
nos quaes estilo lixadas pontas 8 ((lg. 4), de
aso tempera 1.1, em fóerna de lanças.
- E•zsas laria teom o fio cortuito na diroc-
ção in l icada pela flecha 9, que é t unb .m a
direcção do movimento d.t. rudr. Na fronte
da rala. com a face iriterai quasi a tusar as
pontas das lanças, existe um avental 10 sus-

• tentado por uma armação 11. Nesse avental
são pr itleadas duas aberturas 12 e 13, á al-
tura do centro da rala e de cada lado deste,
correspondentes á coróa e de comprimento
igual á largura da mesma. A abertura 12 é
dotada de um jogo de cylindros 14 e 15 tra-
balhando em lados 16 de uma armação sus-
tentada pelo avental. O cylindro 14 gyra em
maneaes fixos, DOS lados 16, racebendo o mo-
vimento do eixo 3 por meio do parafuso sem
fim 17, formado na ponta desse eixo, engre-
nando com a roda 18 chavetada nu eixo 19 do
cylindro 14. O cylindro 15 é montado em
manarias 20, corredir s nos lados 16, os quaes
obrigam-no contra o cylindro 14 porque obe-
decem á acção das molas 21, sendo a prassáss
que cilas transmittem ragulada pelos para-
fssos 22. Uma maca inclinada 23 acha-'e
col ()cada na frente dos cylindros. Pólo ser
utilisada aextremni lade 5' do eixo 3 pira re-
ceber um ennjuncto symetrieo áquella já, de-
seripto montado na ponta 5, obtendo-se as-
sim uma machina dupla.

O apparalho annexo (figs. 5 e 6), para
fiação da crina; é constituido por uma roda
24 montada sobra um eixo horizontal 25,
descansando em mancaes 26 de uma armação
27; essa rsrla é movida por uma manivella 28
ou uma puha e communica o seu movimsnto
a rodetes 29 gyrarrio dentro dos garfos 30
de alavancas 31, os :filantes sobra os eixos
fixos 32, as quaes obrigam os rodetes 29
contra a peripherla da roda 24 por meio da
acção dos contrapesos 33. Os eixos 34 do;
ro 'ates 29 são terminados por ganchos 35.

Modo de funceionar : Estando as folhas,
prornpta.s para serom desfieradas, prepara-
das em pequenos feixes de 10 a 12 concirna-
troa de diametro, e a machina em movi-
mento, o operador introduz no ()Meio 13 a
pont'. de uns ou dons feixes de folhas ; estas,
devido á passagem rapida das po aias, ficam
logo desfiadas em uru pequeno comprimento,
tirando então os feixes da dita abertura e
introduzindo as suas extremidades intactas
entre Os cylindros 14 e 15, descansando os
ditos feixes sobre a mesa 23.

03 feixes, devi roao movimento do cylin-
dro inferior, sobre o qual estão comprimidos
pelo cylindro superior, obedecendo á acção
das molas 21, se acham impellid es em di-
recção ás lanças passando pela abertura 12,
sendo assim as folhas, desfiadas, em todo o
comprimento, a medida que vão entrando
em contacto com os lados cortantes das lan-
em até gag os feixes abandonam os cylindros
depois de terem passado completamente entre
os ditos cylindrw, cabina() em seguidaern n,
onde são recebidas as folhas desfiadas em
caixão ou cesta ad-hoc. •

A ma.china assim funceionando produz um
trabalho continuo, po is qee se vão introdu-
zindo os feixes entre os eylindros, uns atrás
dos outros, sem interrupção, á medida que
os cylindros os vão levando sobre as lanças.

Sendo obtidos os fios de crina, esmo acabo
de deseeever, collocatn-se partes dobradas
desses fins nos ganchos 35 e põe-se a roia 24
em movimento, transmittindo esta aos gan-
chos o movimento de rotaçáo necessario para
que a crina se vá torcendo até o ponto de for-
mar urna cordado comprimento que se desejar.
Urna vez essa corda formada, passa-se com
rapidez, em todo o e mprimento da mesma,
a pe;t. 33, «orno indicado tia fig. 7, com o
fim de dar á crina mais força elastica do que
por si possue dep d e desfiada.

Em resumo, reivindico como pactos e ca-
racteres constitutivos da inveneão:

Em uni machinismo para o fabrico de
crina vrosstal:

/viu e wea de chapa do mero armada
d • lanças com um lado cartsrita, fixada na
fico. exterior de urna r )ia votam°, montada
na extremidade de um eixo horizontal, no
qual se ti,.;11a c.ollo-ala a polia motoi .a, desti-
na ia a im,)ritnir-Ilie ore mu ri men to gyra
torno ;
2, e ctibinitçr:tn reivindica-

ção 9rialciea, clin utm ov uti 1 vertical da-
ta la rio ia -is e bertur is h ) .1 eletae; te caln-
insensato 4,3111 ; $ o 41a, ia.r.fura da nrtira, á
qunl corre g poucluat, ss • i.tu s i tu ).(11,4 de cada
lado e á altura do centro da dita coróa, ;


